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RESUMO 

 

MODELO DE GESTÃO INTEGRADA PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
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ORIENTADOR: Prof. Leonardo Nabaes Romano, Dr. Eng. Mec. 

COORIENTADORA: Prof.ª Fabiane Vieira Romano, Dr.ª Eng. Prod. 

 

Os grupos de pesquisa acadêmicos são organizações que trabalham constantemente com a 
elaboração de projetos de pesquisa que resultam em monografias, dissertações, teses, 
artigos, registros de propriedade intelectual, entre outros, sendo importantes agentes da 
produção dos conhecimentos científicos e tecnológicos do país. Diversos estudos revelam 
que essas organizações possuem um modo semelhante de funcionamento e enfrentam 
problemas que interferem na qualidade de suas produções. Sob este enfoque, apresenta-se 
neste trabalho um estudo de caso no Grupo de Pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos 
(LPST) da Universidade Federal de Santa Maria – RS, com o intuito de analisar o ambiente 
organizacional e as práticas de projeto, de modo a identificar como pode ser melhorado o 
processo de desenvolvimento dos projetos de pesquisa do grupo. O diagnóstico 
organizacional realizado por meio de análises ambientais, questionários e observações, 
permitiu constatar que a falta de formalização dos processos e as falhas no gerenciamento 
dos projetos são algumas das principais dificuldades desta organização. A partir do 
diagnóstico, foi elaborado um modelo particular de gestão integrada para o desenvolvimento 
de projetos de pesquisa do grupo, apoiado no guia PMBOK (PMI, 2013) de gerenciamento de 
projetos e em metodologias da pesquisa. O modelo integra todos os aspectos relacionados 
aos projetos de pesquisa – ambientais, organizacionais, comunicacionais, culturais, etc. –, e 
sistematiza o processo em 4 fases: Planejamento, Qualificação, Execução e Encerramento. 
As fases são decompostas em 22 atividades, sendo uma delas uma ação constante de 
Monitoramento. Para cada fase e atividade são especificadas as entregas e práticas que 
precisam ser realizadas pelos estudantes, estabelecendo novos padrões de planejamento, 
execução e controle dos trabalhos. O modelo considera, também, os ativos organizacionais e 
as interações do estudante com o professor orientador e demais envolvidos com o projeto. 
Como ferramenta de difusão e aplicação do modelo no grupo, criou-se um Manual do Projeto 
de Pesquisa, um documento que reúne todas as informações e diretrizes do processo de 
projetos, contemplando, inclusive, as responsabilidades, comportamentos e boas práticas que 
permitirá guiar os estudantes para a elaboração das pesquisas com maior qualidade, 
segurança e autonomia. Assim, o modelo desenvolvido visa promover um processo de 
mudança organizacional no grupo LPST, onde todos os membros deverão adaptar-se à nova 
cultura de desenvolvimento e gerenciamento dos projetos de pesquisa, tendo como 
consequência o aumento da maturidade e da qualidade dos projetos. Ademais, frente aos 
benefícios do modelo na organização de pesquisa, depreende-se que este também poderá 
servir de apoio para promover melhorias em outros grupos de pesquisa acadêmicos.  
 
 

Palavras-chave: Gerenciamento de Projetos. Grupos de Pesquisa. Projetos de Pesquisa. 

Ativos Organizacionais.  
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CO-ADVISOR: Profª. Fabiane Vieira Romano, Drª. Eng. Prod. 
 
 

Academic research groups are organizations that work constantly on the preparation of 
research projects that result in monographs, dissertations, theses, articles, intellectual property 
registries, among others, being important agents of the production of scientific and 
technological knowledge in the country. Several studies reveal that these organizations have 
a similar way of working and face problems that interfere with the quality of their productions. 
With this in mind, a case study is presented in the Research Group Technical Systems Project 
(LPST, in Portuguese) of the Federal University of Santa Maria - RS, seeking to analyze the 
organizational environment and practices, in order to Identify how the process of developing 
the group's research projects can be improved. The organizational diagnosis carried out 
through environmental analysis, questionnaires and observations showed that the lack of 
formalization of the processes and the failures in project management are some of the main 
difficulties of this organization. From the diagnosis, a particular model of integrated 
management was created for the development of research projects of the group, supported in 
the PMBOK (PMI, 2013) guide of project management and in research methodologies. The 
model integrates all aspects related to research projects - environmental, organizational, 
communicational, cultural, etc. -, and systematizes the process in 4 phases: Planning, 
Qualification, Execution and Closure. The phases are decomposed into 22 activities, where 
one of them is a constant Monitoring action. For each phase and activity, the deliveries and 
practices that need to be performed by the students are specified, establishing new standards 
of planning, execution and control of the projects. The model also considers the organizational 
assets and interactions among the student and the guiding teacher and others involved with 
the project. As a tool for dissemination and application of the model in the group, a Research 
Project Guideline was created, a document that gathers all the information and instructions of 
the project process, including the responsibilities, behaviors and good practices that will guide 
the students through the elaboration of researches with more quality, confidence and 
autonomy. Thus, the model developed aims to promote a process of organizational change in 
the LPST group, where all members must adapt to the new culture of development and 
management of research projects, resulting in increased maturity and quality of projects. In 
addition, considering the benefits of the model in research organization, we estimate that it can 
also serve as a support for improvements in other academic research groups. 

 

 

Keywords: Project Management. Research Groups. Research project. Organizational Assets.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos programas de pós-graduação, as produções científicas e tecnológicas têm 

se mostrado como um fator determinante para o sucesso das instituições diante da 

competitividade instalada no ensino superior brasileiro. O sistema avaliativo que rege 

os programas de pós-graduação é o que estimula a obtenção de bons desempenhos, 

principalmente na criação de conhecimentos que sejam relevantes ao 

desenvolvimento social e intelectual do País. 

Em se tratando de produções acadêmicas, os grupos de pesquisa são os 

principais agentes do desenvolvimento de projetos de pesquisa que resultam em 

contribuições científicas e tecnológicas essenciais para o crescimento da pós-

graduação e, como forma de impulsionar o desempenho dos programas, essas 

organizações precisam encontrar meios de melhorar o potencial de suas produções 

em caráter qualitativo e quantitativo. 

No cenário empresarial, o gerenciamento de projetos é uma prática altamente 

reconhecida pela eficácia em gerar bons resultados aos projetos e, 

consequentemente, às organizações. Em virtude das positivas repercussões que o 

gerenciamento de projetos vem apresentando nas empresas, a implantação das suas 

práticas no ambiente acadêmico pode ser conveniente diante do cenário atual e dos 

processos pelos quais são conduzidas as pesquisas.  

Os grupos de pesquisa e seus projetos possuem características singulares e 

diferenciadas, determinadas não somente por sua área de pesquisa, mas pelos traços 

culturais, pessoais e ambientais que se estabelecem nessas organizações. Tais 

fatores, na perspectiva da gestão de projetos, podem ser integrados e administrados 

conforme os objetivos da organização, tornando-se uma estratégia de melhoria que 

impactam positivamente no desempenho de suas produções.  

Diante disso, este trabalho apresenta o estudo do processo de 

desenvolvimento dos projetos no grupo de pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos, 

localizado na Universidade Federal de Santa Maria, e analisa os fatores positivos e 

negativos que interferem nos resultados da organização. A partir das análises, o 

trabalho propõe um modelo de gestão integrada que abrange as particularidades do 

grupo, os processos de projeto, as metodologias de pesquisa e o gerenciamento de 

projetos. 
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O modelo resulta em um manual de projetos de pesquisa com orientações e 

diretrizes para produções acadêmicas do grupo – monografias, dissertações, teses, 

artigos, etc. – e estabelece uma sistematização do processo voltado para a redução 

das falhas de projeto, controle dos resultados e melhoria da qualidade dos trabalhos 

produzidos. Com o modelo proposto, acredita-se que o grupo de pesquisa poderá 

impulsionar sua produção científica e tecnológica e contribuir com o avanço dos 

programas de pós-graduação que atua. 

 

 

1.1 TEMA DA PESQUISA: GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

 

O gerenciamento de projetos é uma prática de aplicação de conhecimentos, 

habilidades, ferramentas e técnicas com o intuito de reduzir falhas e atender aos 

resultados esperados nos projetos (PMI, 2013). De acordo com o Project Management 

Institute – PMI (2017a) a gestão de projetos sempre foi praticada informalmente, mas 

começou a emergir como uma profissão em meados do século XX e hoje se destaca 

como uma competência estratégica frequentemente utilizada nas organizações. 

Para Vargas (2016), o crescimento do gerenciamento de projetos decorre da 

necessidade em atender às demandas econômicas e empresariais acentuadas pela 

competitividade, pela velocidade das mudanças do mercado e, especialmente, pelo 

aumento da dinâmica ambiental. As empresas descobriram que, por meio da 

adequada gestão de projetos, é possível melhorar o desempenho organizacional e 

produzir soluções mais ágeis com redução de custos e maior otimização do tempo 

dos projetos. 

Para monitorar os benefícios da prática de gerenciamento o PMI elabora o PMI`s 

Pulse of the Profession, um relatório anual que verifica os resultados obtidos nas 

empresas do mundo inteiro e traça as principais tendências na área. Conforme a 

pesquisa realizada no ano de 2017, empresas de diversos setores reduziram 20% do 

dinheiro desperdiçado em projetos mal executados em relação ao ano de 2016, 

somente com a implantação de boas práticas de gerenciamento de projetos. É uma 

melhora significativa considerando que hoje ainda há uma perda média de U$ 97 

milhões para cada US$ 1 bilhão investido nas empresas (PMI, 2017b). Dentre os 

principais problemas que provocam as falhas de projetos estão a comunicação 

http://www.pmi.org/Pulse
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inadequada das organizações, alterações dos objetivos do projeto, má gestão das 

mudanças, recursos limitados e mal planejamento do tempo (PMI, 2017b).  

Embora existam falhas predominantes, o fato é que muitos podem ser os 

fatores influenciadores dos resultados dos projetos e estes precisam ser reconhecidos 

pela organização para que possam ser geridos corretamente. Tais fatores abrangem 

as características ambientais, a estrutura da organização, a conduta da alta 

administração, a motivação dos funcionários, a cultura organizacional, entre outros 

(KERZNER, 2006). Nesta perspectiva, não há uma estrutura de gerenciamento de 

projetos única que possa ser aplicada igualmente para todas as organizações, cada 

uma deverá determinar quais os processos são apropriados aos projetos executados 

(PMI, 2013). 

Em decorrência da difusão da gestão de projetos, e por ser um processo muito 

particular para cada organização, atualmente pode-se encontrar uma farta bibliografia 

e diversas abordagens de gerenciamento de projetos que orientam as organizações 

para a implantação das suas práticas. Tem-se desde métodos ágeis para gestão e 

planejamento de projetos como o Scrum1, até métodos mais adaptáveis como o Prince 

22, por exemplo, ou a organização ainda pode optar por elaborar uma metodologia 

própria e mais adequada a sua realidade.  

Diferente de uma metodologia, o Project Management Body of Knowledge 

(PMBOK) é a ferramenta mais difundida hoje para os que buscam estabelecer um 

processo de gerenciamento de projetos. O PMBOK é um guia, desenvolvido pelo PMI, 

cuja principal proposta é apresentar um processo genérico, estruturado e lógico para 

a administração de projetos, sem delimitar os tipos de projetos nem mesmo quais as 

organizações podem utilizá-lo. Ele apresenta um repertório de conhecimentos e boas 

práticas do universo do gerenciamento de projetos e, em geral, serve como modelo 

para a elaboração de diversos métodos de gestão. 

  

                                            
1 Scrum é uma metodologia para gestão e planejamento de projetos de software que mistura os 
conceitos de engenharia de software com conceitos de agilidade. Nesta metodologia, os projetos são 
divididos em ciclos e em conjunto de atividades iterativas que permitem desenvolver os projetos com 
maior flexibilidade, adaptabilidade e produtividade (SOARES, 2004).  
2 O Prince 2 (Project In a Controlled Environment) é um método de gestão de projetos, programas e 
portfólio, é considerado como um Framework, podendo ser adaptado a qualquer tipo de projeto 
(LARUCCIA et al., 2012). 
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Adotado como referência para este trabalho, o guia PMBOK (PMI, 2013) 

organiza o gerenciamento de projetos em 5 grupos de processos – Iniciação, 

Planejamento, Execução, Monitoramento e Controle e Encerramento – e abrange 10 

áreas de conhecimento – Tempo, Custos, Qualidade, Recursos Humanos, Integração, 

Escopo, Riscos, Comunicações, Partes Interessadas e Aquisições. O documento 

propõe a integração dos grupos de processo com as áreas de conhecimento, 

resultando em 47 processos de gerenciamento de projetos (Figura 1) onde são 

descritas de forma detalhada as entradas e saídas, as ferramentas e técnicas 

utilizadas regularmente na prática de gerenciamento. 

 

Figura 1: Integração dos grupos de processo com as áreas de conhecimento. 

 

Fonte: Adaptado de PMI (2013). 

 

Na abordagem do PMBOK (PMI, 2013) o gerenciamento de projetos ocorre de 

forma dinâmica e variada, na maioria das vezes os processos de gerenciamento se 

sobrepõem e interagem de diversas formas ao longo do desenvolvimento do projeto. 

A Figura 2 mostra o inter-relacionamento entre os grupos de processos, é possível 

perceber que os processos de iniciação serão o ponto de partida, os processos de 

planejamento e execução ocorrem de modo cíclico e repetitivo e os processos de 

encerramento finalizam a fase ou processo, já o monitoramento e controle ocorre 

concomitantemente aos demais. 
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Figura 2: Inter-relacionamento entre os grupos de processos de projetos. 

 

Fonte: PMI (2013). 

 

Os processos apresentados no guia PMBOK, podem ser aplicados a qualquer 

situação onde existam atividades que não são definidas como rotineiras e que sejam 

caracterizadas como projetos3 (VARGAS, 2016). Neste sentido, assim como no 

ambiente empresarial, porém um pouco mais recente, a prática de gerenciamento de 

projetos vem sendo empregada em organizações acadêmicas, que por sua vez 

também operam constantemente com projetos de Pesquisa e Desenvolvimento 

(P&D)4 e precisam alinhar seus resultados às estratégias e objetivos organizacionais. 

O ambiente acadêmico atual caracteriza-se, principalmente nas organizações 

públicas, pela grande concorrência para obtenção de auxílio financeiro para os 

projetos, os recursos são disponibilizados para as organizações que obtiverem maior 

desempenho da produtividade, relacionados à quantidade e qualidade de suas 

publicações.  

  

                                            
3Os projetos são caracterizados especialmente pela sua temporariedade e individualidade, precisam 
ter início e um fim definidos, devem ser únicos, são elaborados de maneira progressiva seguindo uma 
sequência lógica, são eventos não repetitivos, possuem um objetivo claro e definido, consomem 
recursos e ser precisam ser conduzidos por pessoas (PMI, 2013). 
4O termo P&D abrange as atividades de pesquisa básica, pesquisa aplicada e desenvolvimento 
experimental. A pesquisa básica refere-se a trabalhos experimentais ou teóricos desenvolvidos 
principalmente com o intuito de adquirir novos conhecimentos sobre os fundamentos de fenômenos e 
fatos observáveis, sem considerar uma aplicação ou uso particular. A pesquisa aplicada consiste em 
trabalhos originais empreendidos com o objetivo de adquirir novos conhecimentos, mas geralmente é 
direcionada a um objetivo prático determinado. O desenvolvimento experimental são os trabalhos 
sistemáticos com base em conhecimentos existentes obtidos pela pesquisa ou experiência prática, para 
lançar a fabricação de novos materiais, produtos ou dispositivos, para estabelecer novos 
procedimentos, sistemas e serviços ou para melhorar os já existentes em P&D (OCDE, 2013). 



28 
 

 

Com isso, em se tratando das organizações públicas de pesquisa, torna-se 

ainda mais importante ter um processo eficaz de gerenciamento dos projetos de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P,D&I), visto que além de possuírem uma 

alta demanda de pesquisas que promovam a expansão do conhecimento, essas 

instituições enfrentam constantemente uma intensa competição por recursos e 

precisam justificar sua existência e continuidade junto à sociedade (BASSI; SILVA, 

2011).  

Ademais, os projetos acadêmicos de pesquisa não estão isentos de falhas. 

Tempo, escopo, custos, qualidade, aquisições e todos os elementos que possam 

afetar os resultados dos projetos precisam ser corretamente gerenciados. Neste 

contexto, depreende-se que a prática de gerenciamento de projetos pode também 

contribuir com os processos de pesquisa, visando à plena integração de todos os 

recursos envolvidos (materiais, financeiros e humanos) com o objetivo de, no prazo 

estimado e com a verba proposta, atingir o resultado esperado (FREITAS JUNIOR, 

2003). 

Visando impulsionar as instituições acadêmicas, torná-las mais competitivas 

frente aos órgãos de fomento e favorecer a sua produtividade e os resultados de seus 

projetos, busca-se neste trabalho a implantação do gerenciamento de projetos nos 

processos acadêmicos. Dessa forma, destaca-se a relevância de um estudo voltado 

para as instituições de pesquisa frente à sua importância na sociedade, e do 

gerenciamento de projetos como tema deste estudo diante dos benefícios que pode 

proporcionar para essas organizações. 

 

 

1.2 CONTEXTO DA PESQUISA: OS GRUPOS DE PESQUISA 

 

Nas definições do CNPq5 (2016a), considera-se um grupo de pesquisa um 

conjunto de indivíduos que, organizados hierarquicamente em torno de uma ou duas 

lideranças, envolvem-se permanentemente com as atividades de pesquisa, 

compartilhando linhas de pesquisa de seus interesses, instalações e equipamentos. 

                                            
5O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) é uma agência do 
Ministério da Ciência Tecnologia e Inovação (MCTI) e tem como as principais atribuições fomentar a 
pesquisa científica e tecnológica e incentivar a formação de pesquisadores brasileiros (CNPq, 2017). 



29 

 

 

Localizados, predominantemente, nos programas de pós-graduação, essas 

organizações caracterizam-se pelo agrupamento de professores, pesquisadores, 

estudantes e técnicos, e correspondem a uma significativa parcela da geração de 

conhecimentos científicos, tecnológicos e inovativos do país. 

Além de possuírem um importante papel intelectual, os grupos de pesquisa são 

essenciais para os programas de pós-graduação. O índice de produtividade e a 

qualidade dos resultados gerados são fatores determinantes para o reconhecimento 

das instituições diante do competitivo sistema avaliativo instituído pela CAPES6, que 

opera como um estímulo à manutenção de padrões razoáveis de qualidade e 

desenvolvimento dos programas. 

A avaliação CAPES é o acompanhamento anual e avaliação trienal do 

desempenho do Sistema Nacional de Pós-Graduação, é realizada por pares – 

reconhecidos pelo alto padrão intelectual – e estabelece critérios para o financiamento 

dos programas, identifica as assimetrias regionais do ensino pós-graduado no país e 

analisa qualitativa e quantitativamente as produções intelectuais dos alunos e 

professores, buscando criar diretrizes para fortalecer o conhecimento (CAPES, 2014). 

Os resultados do processo de avaliação são expressos em notas de "1" a "7", 

onde considera-se 1 e 2 insuficientes, 3 regular e mínimo para um curso manter as 

atividades, 4 é um bom desempenho e 5 é o conceito máximo para cursos apenas 

com mestrado. Os conceitos 6 e 7 são atribuídos aos programas de excelência, 

referência nacional. A avaliação trienal é realizada dentro de 48 áreas de avaliação e 

são analisados 5 critérios (CAPES, 2013)7: 

1. proposta do programa: Coerência, consistência, abrangência e atualização 

das áreas de concentração, linhas de pesquisa, projetos em andamento e 

proposta curricular; planejamento do programa com vistas a seu 

desenvolvimento futuro; infraestrutura do programa para ensino, pesquisa e 

extensão; 

                                            
6 A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é um órgão do Ministério 
da Educação (MEC) responsável pelo desenvolvimento da pós-graduação brasileira. Dentre as suas 
atribuições estão a avaliação da pós-graduação stricto sensu, o acesso e divulgação da produção 
científica, investimentos na formação de recursos de alto nível no país e exterior, promoção da 
cooperação científica internacional, e indução e fomento da formação inicial e continuada de 
professores para a educação básica nos formatos presencial e a distância (CAPES, 2016a).   
7 Os critérios citados foram retirados do documento de área da Engenharias III (CAPES, 2013), porém 
admitem-se os mesmos critérios para todas as 48 áreas de avaliação, as variações das áreas de 
avaliação estão relacionadas aos pesos e exigências atribuídas para cada requisito de avaliação. 
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2. corpo docente: Perfil do corpo docente, titulação, diversificação na origem 

de formação, aprimoramento, experiência, compatibilidade e adequação à 

Proposta do Programa; adequação e dedicação dos docentes permanentes 

em relação às atividades de pesquisa e de formação do programa; 

distribuição das atividades de pesquisa e de formação entre os docentes do 

programa; 

3. contribuição dos docentes para atividades de ensino e/ou de pesquisa na 

graduação, com atenção tanto à repercussão que este item pode ter na 

formação de futuros ingressantes na pós-graduação, quanto na formação de 

profissionais mais capacitados no plano da graduação; 

4. corpo discente, teses e dissertações: Quantidade de teses e dissertações 

defendidas no período de avaliação, em relação ao corpo docente 

permanente e à dimensão do corpo discente; distribuição das orientações 

das teses e dissertações defendidas no período de avaliação em relação aos 

docentes do programa; qualidade das teses e dissertações e da produção 

de discentes autores da pós-graduação e da graduação na produção 

científica do programa, aferida por publicações e outros indicadores 

pertinentes à área; eficiência do programa na formação de mestres e 

doutores bolsistas: tempo de formação de mestres e doutores e percentual 

de bolsistas titulados; 

5. produção intelectual: Publicações qualificadas do programa por docente 

permanente; distribuição de publicações qualificadas em relação ao corpo 

docente permanente do programa; produção técnica, patentes e outras 

produções consideradas relevantes; produção artística nas áreas em que tal 

tipo de produção for pertinente; 

6. inserção social: Inserção e impacto regional e (ou) nacional do programa; 

integração e cooperação com outros programas e centros de pesquisa e 

desenvolvimento profissional relacionados à área de conhecimento do 

programa, com vistas ao desenvolvimento da pesquisa e da pós-graduação; 

visibilidade ou transparência dada pelo programa à sua atuação. 

 

Visto que a avaliação da qualidade estabelecida pela CAPES norteia a 

condução dos programas de pós-graduação, o grande desafio dos cursos está em 
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manter-se dentro dos padrões estabelecidos em sua área de avaliação e/ou de 

superar o conceito atribuído no triênio anterior. Neste sentido, os programas 

conduzem suas estratégias orientadas, sobretudo, para o aperfeiçoamento dos 

critérios e indicadores que possuem maior peso na avaliação da Capes – Corpo 

discente, teses e dissertações e, principalmente, Produção intelectual. 

Considerando esses dois requisitos, indica-se que as produções desenvolvidas 

são o foco do crescimento da pós-graduação, especialmente porque elevados índices 

de publicações são decisivos para a concessão de auxílios financeiros pelas agências 

de fomento. Por isso, os programas intensificam suas produções científicas fazendo 

com que o número de publicações cresça consideravelmente. 

Neste contexto, tendo em vista que as instituições que abrigam os grupos de 

pesquisa mais bem providos de recursos humanos qualificados centralizam também 

os melhores programas de pós-graduação (AGRASSO NETO, 2005), Freitas Junior 

(2003) aborda que as instituições de ensino e os órgãos de fomento têm demonstrado 

significativa preocupação em conduzir os esforços em pesquisa e desenvolvimento 

dentro dos grupos de pesquisa. 

Dada a relevância dos grupos de pesquisa para a geração do conhecimento, o 

CNPq desenvolveu o Diretório de Grupos de Pesquisa (DGP)8. No diretório, os grupos 

de pesquisa são cadastrados, excluídos e atualizados continuamente. É uma 

plataforma que facilita o intercâmbio e a troca de informações entre a comunidade 

científica, permitindo amplas pesquisas e avaliação qualitativa da produção destes 

grupos em suas áreas de atuação, preservando a memória das atividades científicas 

e tecnológicas do país e verificando o padrão das interações entre grupos de pesquisa 

e o setor produtivo. 

Segundo o último censo realizado em 2016 pelo diretório, existem em atividade 

no país mais de 37 mil grupos e 199 mil pesquisadores cadastrados (CNPQ, 2016b). 

Ao considerar que os projetos de pesquisa são frequentes nos grupos, constata-se 

que promover melhorias no processo de desenvolvimento de projetos pode impactar 

                                            
8 O Diretório de Grupos de Pesquisa consiste em um inventário dos grupos de pesquisa em atividade 
no país. As informações nele contidas dizem respeito aos recursos humanos constituintes dos grupos 
(pesquisadores, estudantes e técnicos), às linhas de pesquisa em andamento, às especialidades do 
conhecimento, aos setores de aplicação envolvidos, à produção científica, tecnológica e artística e às 
parcerias estabelecidas entre os grupos e as instituições, sobretudo com as empresas do setor 
produtivo. Com isso, é capaz de descrever os limites e o perfil geral da atividade científico-tecnológica 
no Brasil (CNPQ, 2016c). 
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expressivamente no cenário de produção científica dos programas de pós-graduação. 

Devido a isso, os grupos tornam-se objeto de estudo para diversos pesquisadores que 

buscam encontrar soluções que aumentem o desempenho destas organizações 

(LICHTNOW, 2001; FREITAS JUNIOR, 2003; AGRASSO NETO, 2005; LEITE, 2006; 

ONO, 2012). 

Para Santos Junior (2000), esses grupos diferem-se das noções de 

pesquisador individual tanto pelo seu modo específico de gestão e funcionamento, 

como pelo componente social e coletivo da atividade. Por isso, para aprimorar seus 

processos de projetos, faz-se necessário preliminarmente estudar como transcorre a 

criação do conhecimento nessas organizações para identificar as principais demandas 

e propor soluções adequadas e eficazes. 

Com base nessa abordagem, esta pesquisa insere-se no contexto dos grupos 

de pesquisa, mais especificamente no grupo de pesquisa Projeto de Sistemas 

Técnicos (LPST) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Com o propósito 

de entender como é o processo de desenvolvimento dos projetos de pesquisa dessa 

organização e traçar estratégias de implantação das práticas de gerenciamento de 

projetos que permitam o aumento da produtividade e da qualidade de suas produções. 

 

 

1.3 FOCO DA PESQUISA: GESTÃO INTEGRADA DE PROJETOS 

 

Conforme explicitado, o guia PMBOK (PMI, 2013) expõe um processo como 

um agrupamento de atividades inter-relacionadas que são executadas para gerar um 

resultado, cada processo é caracterizado por suas entradas, ferramentas e técnicas 

que podem ser aplicadas e resultar em saídas. Nos processos, tanto as entradas 

quanto as saídas podem ser tangíveis – materiais, equipamentos, documentos, 

normas, etc. – ou intangíveis – informações, conhecimentos, decisões, etc. 

(VALERIANO, 2005). 

Na abordagem sistêmica, visualiza-se um projeto como um conjunto 

organizado de processos e elementos que interagem com o ambiente organizacional, 

recebendo suas entradas e fornecendo suas saídas (VALERIANO, 2005). Diante de 

um sistema integrado, torna-se importante gerir as entradas que são fornecidas ao 

processo, haja vista que irão impactar significativamente em todo o sistema, nos 
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processos e em seus resultados. O sistema de um projeto e sua integração está 

ilustrado na Figura 3. 

 

Figura 3: Projeto sob o enfoque sistêmico. 

 

Fonte: Valeriano (2005). 

 

Nos processos integrados de projetos cada organização fornece um ambiente 

particular que os projetos necessitam para serem desenvolvidos, assim como cada 

projeto resultará em saídas únicas e exclusivas daquela organização. Embora o 

sistema seja específico para cada contexto, o PMI (2013) destaca as diretrizes do 

próprio projeto – escopo, qualidade, cronograma, orçamento, recursos e riscos –, os 

fatores ambientais – cultura, leiaute ambiental, equipamentos, infraestrutura e 

comunicação organizacional – e os ativos organizacionais – padrões e procedimentos 

de trabalho, formatos de documentos, cronogramas e relatórios de projeto – como os 

aspectos que comumente interferem nos processos de projetos das organizações.  

Valeriano (2005) comenta que os ativos em conhecimentos organizacionais 

também são relevantes para o desenvolvimento dos projetos, e podem ser 

encontrados nas pessoas, nos relacionamentos pessoais, habilidades, experiências, 

processos de aprendizagem, etc., podendo ser chamado também de cultura 

organizacional (CHIAVENATO, 2014). 

Os projetos de pesquisa acadêmicos desenvolvem-se no decorrer de um 

processo que abrange inúmeras fases e caracterizam-se pela investigação acerca de 

algum assunto de relevância para o pesquisador (GIL, 2012). Esses projetos são 

compostos por elementos teóricos e metodológicos que, em geral, são variáveis de 

acordo com as especificidades da pesquisa que se deseja apresentar, podendo 

resultar em documentos científicos (artigos, monografias, dissertações, teses, etc.), 
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produtos (protótipos e registros de propriedade intelectual9), processos 

(sistematização, melhorias, etc.) e, naturalmente, em conhecimentos tácitos que são 

difundidos para a sociedade e para os grupos em que se inserem os pesquisadores.  

No contexto dos grupos de pesquisa, estudos revelam que são diversas as 

dificuldades enfrentadas em seus processos, dentre elas são destacadas as falhas de 

registros dos conhecimentos gerados nas organizações (LIMA; AMARAL, 2008), a 

falta de padronização de documentos e procedimentos, a perda da memória dos 

projetos (CARVALHO et al., 2001) e a informalidade comunicacional (WANGENHEIM 

et al., 2001).  

Para que se possa verificar como pode ser gerido o processo de 

desenvolvimento dos projetos no grupo de pesquisa LPST, no primeiro momento faz-

se necessário entender os procedimentos realizados por essa organização. Num 

segundo momento, é importante verificar que, embora existam práticas comuns a 

todos os grupos de pesquisa, o contexto particular em que se insere o grupo é 

determinante de seu funcionamento, ou seja, reflete-se sobre as características do 

ambiente externo e interno, dos membros participantes e dos projetos que são 

desenvolvidos no grupo. 

Neste sentido, a Figura 4 foi elaborada com base nos processos de projetos 

apresentados pelo PMI (2013) – Iniciação, Planejamento, Execução, Monitoramento 

e Controle e Encerramento – e representa a gestão integrada do processo de 

desenvolvimento de projetos no grupo de pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos e 

sua interação com o ambiente organizacional.  

  

                                            
9 Registros de propriedade intelectual são documentos registrados pelo Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI) que concedem direitos sobre patentes de invenção, modelos de utilidade, 
desenhos industriais, programas de computador, etc. (INPI, 2017). 
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Figura 4: Sistema de gestão integrada de projetos do Grupo LPST. 

 

Fonte: Adaptado de PMI (2013). 

 

Pode-se entender da figura que o grupo precisa oferecer entradas favoráveis 

para satisfazer as demandas dos processos de projetos e essas entradas estão 

associadas ao ambiente organizacional, correspondendo aos fatores ambientais 

(ambiente disponibilizado para o desenvolvimento dos projetos), aos ativos 

organizacionais (métodos de trabalho, documentos e procedimentos), comunicação 

(aprendizagem e trocas de informações) e cultura organizacional (relacionamentos, 

atitudes e experiências). Ainda, para que as saídas sejam satisfatórias, o processo de 

desenvolvimento de projetos deve ser estruturado visando as melhores práticas para 

a organização, e tem-se a abordagem do gerenciamento de projetos como um 

importante recurso para proporcionar significativas melhorias nos processos do grupo.  

Contudo, o foco desta pesquisa está no desenvolvimento de um modelo de 

gestão integrada dos processos de projetos do grupo de pesquisa LPST. A proposta 

é identificar as principais dificuldades enfrentadas pelo grupo e criar um modelo de 

elaboração de projetos de pesquisa fundamentado no gerenciamento de projetos, 

atentando para um ambiente organizacional apropriado aos projetos do grupo. 

 

 

1.4 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Os grupos de pesquisa são unidades do conhecimento que tem por objetivo 

contribuir com os programas de pós-graduação na formação de recursos humanos 

qualificados e na geração de conhecimentos de alta qualidade e em número 
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satisfatório. Tendo em vista que o processo de desenvolvimento de projetos é 

particular para cada organização e contempla diversos fatores que podem interferir 

em seus resultados, apresenta-se o seguinte problema para esta pesquisa:  

Como pode ser melhorado o processo de desenvolvimento dos projetos 

do grupo de pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos, de modo a contribuir com 

suas produções científicas e tecnológicas? 

 

 

1.5 OBJETIVOS 

 

Com base no problema apresentado, foram delineados o objetivo geral e os 

objetivos específicos para este trabalho. 

O objetivo geral consiste em elaborar um modelo particular para o 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa do grupo Projeto de Sistemas Técnicos da 

Universidade Federal de Santa Maria, que considere de forma integrada 

características ambientais existentes, as atividades de pesquisa, os métodos e as 

ferramentas de trabalho para criar normas e procedimentos para os participantes do 

grupo permitindo aos estudantes melhores práticas no desenvolvimento de projetos. 

Em decorrência do objetivo geral estabelecido, determinaram-se os seguintes 

objetivos específicos: 

a) diagnosticar a situação atual do Grupo de Pesquisa Projeto de Sistemas 

Técnicos quanto ao ambiente organizacional, aos procedimentos, métodos 

de trabalho e às práticas de projetos; 

b) estudar os fundamentos da gestão de projetos que contribuem com as 

atividades de pesquisa, produção do conhecimento e processos de projetos 

no ambiente acadêmico; 

c) elaborar um modelo particular para o desenvolvimento e gerenciamento dos 

projetos de pesquisa do grupo; 

d) avaliar o modelo desenvolvido. 
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1.6 JUSTIFICATIVA E DELIMITAÇÃO 

 

As atividades acadêmicas desempenham papel essencial no progresso 

nacional da ciência, tecnologia e inovação e, devido ao seu grande potencial, o 

aprimoramento desse campo se torna um interesse comum para as universidades, 

pesquisadores, professores e estudantes envolvidos com a prática. Com a revisão 

bibliográfica e o estudo de caso realizados, pode-se perceber que as falhas nos 

processos de projetos de pesquisa do Grupo Projeto de Sistemas Técnicos interferem 

significativamente nos resultados dessa organização. 

O grupo de pesquisa LPST enfrenta grandes dificuldades no gerenciamento e 

monitoramento dos trabalhos executados, que resultam, muitas vezes, na redução da 

qualidade dos projetos e no baixo índice de publicações. Desde a sua fundação, foram 

17 alunos titulados mestres ou doutores com participação no grupo de pesquisa, mas 

apenas 9 artigos referentes aos projetos foram publicados pelos estudantes em 

periódicos científicos, juntamente com 1 patente de invenção. 

Tendo em vista que a produção intelectual é especialmente relevante frente à 

avaliação da CAPES, percebe-se que no grupo somente cerca de 53% de seus 

projetos geraram artigos que contribuem para os avanços da produção intelectual. 

Além disso, nestas publicações não são contemplados periódicos de alto estrato de 

qualidade10, como A1 e A2, podendo caracterizar uma fragilidade do grupo quanto ao 

nível de maturidade e qualidade dos artigos elaborados.  

Por ser uma organização de pesquisa, o grupo LPST tem como principal função 

contribuir para o crescimento e aprimoramento do conhecimento. Por isso, este 

trabalho justifica-se pela necessidade do grupo em aprimorar seus métodos de 

trabalho e melhorar, especialmente, a realidade atual do grupo de pesquisa. Ainda, 

considerando que o gerenciamento de projetos é uma abordagem promissora para 

organizações que visam sistematizar o processo de projetos e desenvolver melhores 

práticas de controle dos resultados, entende-se que fazer uso das habilidades e 

                                            
10 Como forma de mensurar a qualidade dessas publicações, o Qualis-Periódicos afere a qualidade dos 
artigos e de outras produções por meio da classificação dos veículos de publicação, ou seja, quando 
os artigos são aceitos em periódicos qualificados, entende-se que o artigo também é qualificado. Cada 
periódico é avaliado de acordo com a área de avaliação e a classificação é feita em estratos indicativos 
de qualidade que são A1; A2; B1; B2; B3; B4; B5; e C, onde A1 é o índice mais elevado e C possui 
peso zero (CAPES, 2016b).   
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práticas abordadas pelo guia PMBOK (PMI, 2013) no processo de projetos dos grupos 

de pesquisa pode ser uma solução para as dificuldades enfrentadas atualmente no 

LPST, principalmente para impulsionar e controlar a produtividade dos estudantes do 

grupo de pesquisa. 

Visando validar essa perspectiva, este trabalho apresenta um modelo particular 

para o desenvolvimento de projetos do grupo LPST direcionado para a sua realidade 

organizacional – limitando-se aos projetos de P&D11 referentes aos documentos 

acadêmicos de monografias, dissertações e teses que geram artigos científicos e 

registros de propriedade intelectual (PI). 

Acredita-se que, frente ao estudo em outros grupos de pesquisa apresentado 

neste trabalho, a partir desta proposta, outras organizações possam também elaborar 

modelos particulares, ou até mesmo possam ser realizados estudos mais amplos 

acerca desta temática, de modo a difundir o gerenciamento de projetos no contexto 

acadêmico.  

 

 

1.7 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Esta dissertação divide-se em 5 capítulos, sendo este primeiro uma introdução 

do assunto a ser abordado, com o esclarecimento do tema, contexto e foco desta 

pesquisa, a formulação do problema, o objetivo geral e específicos e a justificativa e 

delimitação do problema proposto. 

O Capítulo 2 apresenta o estudo de caso desenvolvido no grupo de pesquisa 

Projeto de Sistemas Técnicos da Universidade Federal de Santa Maria, que tem por 

finalidade verificar os processos de produção de conhecimento e diagnosticar as 

práticas de projetos do grupo, suas características ambientais, os procedimentos, o 

funcionamento da organização e as interações dos membros do grupo no decorrer 

das atividades de projeto. A partir do reconhecimento da organização é apresentado 

um estudo em outros grupos de pesquisa, visando identificar quais os problemas 

semelhantes que existem em outras organizações deste tipo. 

                                            
11 Estes projetos de P&D visam a execução e redação de estudos levantados de maneira independente 
necessários para obter uma qualificação formal (OCDE,2013). 
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O Capítulo 3 consiste na abordagem teórica sobre o gerenciamento de projetos 

focado para as demandas do grupo e para o desenvolvimento de projetos de pesquisa. 

Nesta unidade visa-se apresentar quais as melhores práticas que devem ser 

implantadas na organização e como podem ser melhorados os processos do LPST. 

O Capítulo 4 apresenta a elaboração do modelo para desenvolvimento dos 

projetos de pesquisa do grupo LPST, expondo quais são as suas especificações, 

como ele foi desenvolvido e os benefícios que ele proporcionará para o grupo de 

pesquisa. 

Por fim, o Capítulo 5 trata das considerações finais resultantes do 

desenvolvimento deste trabalho de dissertação. 

 





 

2 O GRUPO DE PESQUISA  

“PROJETO DE SISTEMAS TÉCNICOS” 

 

Os grupos de pesquisa são organizações do conhecimento que reúnem 

professores pesquisadores, técnicos e estudantes em diversas modalidades de 

treinamento – iniciação científica, graduação, mestrado e doutorado. Esses grupos 

trabalham constantemente com ações investigativas na busca de aprendizado e 

qualificação profissional, provocam avanços significativos em seu contexto social e 

potencializam a produção científica e tecnológica. 

No desenvolvimento de seus projetos, os grupos de pesquisa e suas atividades 

consomem, em maior ou menor grau, materiais e infraestrutura, além de tempo e 

dedicação dos pesquisadores para alcançar os objetivos determinados (RODE; 

CAVALCANTI, 2003). Gerir os processos de projetos de um grupo é uma tarefa 

altamente complexa, primeiro porque são organizações do conhecimento e a pesquisa 

se concebe como uma prática minuciosa e sistemática, que precisa atender aos 

padrões e metodologias adequados para se obter os resultados esperados. Segundo, 

porque a elaboração dos projetos requer uma administração eficaz tanto dos recursos 

disponíveis, quanto dos processos e atividades que são realizadas dentro da 

organização, além do desempenho, motivação, relacionamento e produtividade de 

seus participantes e pesquisadores. 

O Grupo de Pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos é uma organização que 

visa a melhoria contínua e o crescimento de suas produções e, assim como outras 

organizações do conhecimento, apresenta dificuldades no que se refere ao 

gerenciamento de seus projetos de pesquisa. Tendo em vista que este trabalho visa 

melhorar o processo de desenvolvimento dos projetos de pesquisa do grupo, o 

primeiro passo é procurar respostas para alguns pertinentes questionamentos: como 

é o processo de projetos do grupo?; de que maneira o grupo exerce suas atividades?; 

quais as suas características organizacionais?; quais são os problemas que interferem 

no desempenho atual do Grupo LPST? 

Esta unidade apresenta as respostas para essas perguntas sobre o universo 

do grupo de pesquisa. Inicia-se com algumas importantes abordagens sobre os 

projetos de pesquisa e suas particularidades, para depois expor o estudo de caso 

realizado no grupo que permitiu traçar as diretrizes deste trabalho para a elaboração 
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do modelo proposto. Ainda, ao final do capítulo serão apontados alguns dados 

coletados sobre outros grupos de pesquisa, como forma comparativa de verificação 

dos resultados obtidos. 

 

 

2.1 OS PROJETOS DE PESQUISA 

 

A pesquisa é um conjunto de procedimentos sistemáticos que utiliza métodos 

científicos visando encontrar soluções para problemas propostos (ANDRADE, 2001), 

essa sistematização é o que determina ao pesquisador a necessidade de elaborar um 

projeto de pesquisa (GIL, 2012). Nos grupos de pesquisa é por meio desses projetos 

que são elaboradas as monografias, dissertações e teses e que resultam também em 

artigos, registros de propriedade intelectual e outras produções científicas. É 

considerado um roteiro das ações e procedimentos da pesquisa que serve como base, 

sobretudo, para o pesquisador, mas que também é de grande importância para o 

orientador e demais partes interessadas no projeto, que podem acompanhar as 

etapas e os processos das pesquisas realizadas no grupo. 

O desenvolvimento dos projetos de pesquisa perpassa diversas etapas que, 

organizadas de maneira lógica, precisam ser seguidas pelo investigador para que se 

obtenha os resultados desejados (GIL, 2012). Além disso, existem diversas 

informações, normas e procedimentos considerados como essenciais para a 

construção de um projeto de pesquisa, e esses precisam ser considerados ao longo 

do seu desenvolvimento. 

De acordo com Deslandes (1994 apud RIBEIRO et al., 2004), o projeto de 

pesquisa é trabalhado em três dimensões interligadas e simultâneas: a dimensão 

ideológica, que diz respeito às escolhas pessoais do pesquisador, a dimensão técnica, 

que trata as regras científicas para a elaboração do projeto e a dimensão científica, 

onde se associam as duas dimensões anteriores, fazendo com que o conhecimento 

seja construído pela união do teórico e o empírico. 

Primeiramente, a dimensão ideológica diz respeito às intenções do 

pesquisador para com o desenvolvimento da pesquisa e os resultados que se 

pretende alcançar com o estudo, estando fortemente vinculada à satisfação pessoal. 

Sobre esta dimensão, associa-se que “o êxito de uma pesquisa depende 
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fundamentalmente de certas qualidades intelectuais e sociais do pesquisador” (GIL, 

2012, p. 2).  

Neste sentido, Gil (2012) atribui ao investigador algumas importantes 

competências como certificar-se da correta utilização dos métodos de coleta de 

dados, utilizar referências adequadas para que se mantenha a integridade dos 

resultados, ser curioso sobre o assunto de estudo, ser criativo, disciplinado e 

confiante. Essas características ampliarão as chances de sucesso da pesquisa e 

proporcionará ao pesquisador maior satisfação em desenvolvê-la. 

Por segundo, a dimensão técnica proposta pelo autor consiste nas normas 

científicas necessárias para a elaboração do projeto. Neste contexto, entende-se que 

são considerados tanto os métodos científicos utilizados na pesquisa – que devem 

constar obrigatoriamente no projeto de pesquisa –, quanto às regras técnicas 

estruturais para a elaboração dos projetos. 

Neste trabalho, não se pretende detalhar as metodologias científicas existentes 

para pesquisa, pois as metodologias são de escolha do pesquisador e variam de 

acordo com o tipo de pesquisa se pretende desenvolver, bem como os procedimentos 

de coleta de dados, verificação e apresentação dos resultados. No que se refere às 

normas estruturais dos projetos de pesquisa, verifica-se que também podem ser 

variáveis de acordo o tipo da pesquisa e com a instituição em que se apresenta o 

projeto. Entretanto, muitos autores expõe uma estrutura básica, com elementos 

obrigatórios e opcionais, que permitem ao pesquisador guiar-se durante o 

desenvolvimento do projeto (GIL, 2012; SANTOS et al., 2015; BRITO, 2009; SORDI, 

2013; FARIAS; ARRUDA, 2015), os autores baseiam-se também na NBR 14724 

(ABNT, 2011). A estrutura do projeto de pesquisa adotada como referência neste 

trabalho baseia-se nestes autores e no Manual de Dissertações e Teses (MDT)12 da 

UFSM (MDT, 2015), e está apresentada na Figura 5.  

  

                                            
12 O Manual de Dissertações e Teses da UFSM é um documento que padroniza as monografias, 
dissertações e teses que são desenvolvidas na instituição. A MDT está estruturada com base nas 
normas e padrões estabelecidos pela ABNT.  
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Figura 5: Estrutura do projeto de pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O texto de um projeto de pesquisa deve também seguir algumas regras gráficas 

de apresentação – formato, espaçamento, alinhamento, divisão de seções, 

paginação, ilustrações, tabelas, referências, citações e notas de rodapé – que variam 

de acordo com as exigências de cada instituição. E deve exprimir um estilo de texto 

com qualidades básicas de redação, tais como: impessoalidade, objetividade, 

clarezas precisão, coerência, concisão e simplicidade (GIL, 2012). 

Na Universidade Federal de Santa Maria, instituição onde o grupo LPST está 

inserido, os trabalhos científicos devem ser apresentados conforme indica o Manual 

de Dissertações e Teses (MTD) da instituição, o qual determina a estrutura para teses, 

dissertações e também trabalhos de conclusão de curso, pós-graduação e iniciação 

científica. O objetivo dos padrões de apresentação dos projetos de pesquisa consiste 

em manter uma padronização e unificação dos procedimentos de apresentação de 

escrita de trabalhos científicos (MDT, 2015). 

Por fim, da dimensão científica, entende-se que é quando o projeto de 

pesquisa, após passar pelas duas dimensões anteriores, atende às expectativas do 
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pesquisador quanto aos objetivos iniciais determinados para o projeto e assume o 

potencial científico, gerando outras produções científicas como artigos, registros de 

propriedade intelectual, etc. Nos grupos de pesquisa, os projetos de pesquisa são 

capazes de contribuir com a instituição quando alcançam a dimensão científica, pois 

é por meio dos documentos científicos oriundos da pesquisa e do projeto que são 

comprovadas as capacidades do pesquisador em criar e compartilhar o conhecimento 

que beneficia o próprio pesquisador e a comunidade em que se insere. 

 

 

2.2 SOBRE O ESTUDO DE CASO 

 

Tendo em vista que já se conhece as dimensões de um projeto de pesquisa e 

sua estrutura básica, faz-se necessário compreender de que maneira ocorrem os 

projetos do grupo LPST até que se alcance a dimensão científica. Para isso, realizou-

se um estudo de caso no grupo de pesquisa, com o intuito de identificar as condições 

ambientais, o funcionamento e as práticas de projeto, de modo a construir um conjunto 

de conhecimentos para delimitar as diretrizes para desenvolvimento do modelo.  

Classifica-se este estudo como uma pesquisa aplicada pela finalidade de 

aquisição de conhecimentos para a situação específica do grupo de pesquisa LPST, 

com propósito exploratório, pois visa proporcionar maior familiaridade com o problema 

buscando torna-lo mais explícito (GIL, 2012), e entende-se ainda que possui caráter 

qualitativo, uma vez que não utiliza ferramentas estatísticas para coleta e tratamento 

de dados. 

Conforme Gil (2012), para este tipo de pesquisa são determinados dois 

procedimentos técnicos: Pesquisa Bibliográfica e Estudo de Caso. A pesquisa 

bibliográfica abrange o estudo detalhado dos conhecimentos teóricos que se 

relacionam ao tema, contexto e foco deste trabalho e estão apresentadas ao longo de 

todo este documento, dando sustentação para os assuntos, análises e resultados da 

pesquisa. Já o estudo de caso contempla a identificação da atual conjuntura do grupo 

Projeto de Sistemas Técnicos, visando gerar uma nova proposta de modelo para o 

desenvolvimento de projetos adequada ao grupo de pesquisa. 

De acordo com Gil (2012), os estudos de caso requerem a utilização de 

múltiplas técnicas de coleta de dados, para garantir a profundidade necessária ao 
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estudo e conferir maior credibilidade aos resultados. Uma vez que o problema da 

pesquisa foi definido em “Como pode ser melhorado o processo de 

desenvolvimento dos projetos do grupo de pesquisa Projeto de Sistemas 

Técnicos, de modo a contribuir com suas produções científicas e 

tecnológicas?”, estabeleceu-se que o estudo de caso seria realizado por meio de 

um diagnóstico organizacional. 

O diagnóstico deve ser compreendido como a base para qualquer processo de 

mudança organizacional, é um esforço de compreensão da organização como um 

todo dentro de um contexto da mudança, seja ela pontual ou extensivo, incremental 

ou radical, evolutiva ou revolucionária (PUENTE-PALACIOS; PEIXOTO, 2015). Mais 

especificamente, o diagnóstico do grupo Projeto de Sistemas Técnicos, tem como 

objetivo “representar o mais fielmente possível a situação real atual da organização e 

definir um outro quadro que represente os objetivos e metas que definem para onde 

a organização quer ir ou aonde deseja chegar” (KINGESKI, 2005).  

O diagnóstico foi delineado com base nos estudos sobre os assuntos que 

cercam esta pesquisa e, também, por meio da troca de informações ao longo da 

definição do escopo do trabalho. As informações coletadas resultaram em um acervo 

de conhecimentos que permitiram delinear as soluções apropriadas aos problemas 

enfrentados pelo grupo de pesquisa.  

 

 

2.3 COLETA DE DADOS DO ESTUDO DE CASO 

 

Para a realização do diagnóstico organizacional foram utilizados 4 tipos de 

coletas de dados sugeridos por Gil (2012): questionário, observações, pesquisas 

documentais e entrevistas informais.  

O questionário foi elaborado considerando a literatura analisada e os assuntos 

relevantes ao escopo do projeto, predominantemente baseado na área de gestão do 

conhecimento em grupos de pesquisa (FREITAS JÚNIOR, 2003) e gerenciamento de 

projetos (PMI, 2013). O questionário foi aplicado via internet por meio de um link online 

disponibilizado aos alunos, esse método facilita a aplicação devido ao seu custo 

reduzido, rapidez e facilidade aos indivíduos que podem responder no tempo e local 

que preferirem (MALHOTRA, 2006).  
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Composto de 35 questões, sendo 34 obrigatórias e 1 opcional, o questionário 

foi aplicado aos 30 estudantes do grupo de pesquisa, mas foram obtidas as respostas 

de 24 participantes, correspondendo a 80% dos integrantes – dentre eles alunos da 

graduação, mestrado e doutorado. Para todas as perguntas realizadas era obrigatório 

que o aluno justificasse a sua resposta, visando maior detalhamento de informações. 

O modelo do questionário aplicado aos alunos do grupo de pesquisa Projeto de 

Sistemas Técnicos está disponível no Apêndice A deste trabalho. 

Visto que se trata de um processo em que a pesquisadora é também uma 

integrante do grupo de pesquisa em estudo, observações participantes13 ocorreram 

durante todo o processo de diagnóstico, validando muitas informações levantadas em 

outras etapas e também identificando novas características do grupo LPST. Tais 

observações foram armazenadas na sequência em que ocorreram em forma de 

anotações pessoais. Ainda, com a finalidade de reter maiores informações sobre as 

peculiaridades do grupo de pesquisa, foram realizadas pesquisas documentais em 

fontes como o Diretório de Grupos de Pesquisas, regulamentos e documentos 

particulares do grupo. 

Ao longo do período em que o diagnóstico foi realizado, conversas e entrevistas 

informais com os estudantes e líderes do grupo foram realizadas. Salienta-se que 

nesta etapa o contato com os participantes do grupo foi essencial, posto que o projeto 

resulta em modificações no funcionamento da organização é de grande importância 

verificar as motivações dos líderes, professores e estudantes e sua aceitação frente 

às futuras propostas do projeto, pois o intuito é desenvolver propostas apoiadas na 

formação coletiva e participativa e fundamentadas em conhecimentos que se 

enquadram ao contexto real do grupo. 

 

                                            
13 Em geral, o pesquisador pode assumir uma variedade de funções dentro de um estudo de caso e 
pode, de fato, participar dos eventos que estão sendo estudados A observação participante é uma 
modalidade especial de observação na qual o investigador não é apenas um observador passivo, ele 
desenvolve a capacidade de perceber a realidade do ponto de vista de alguém de "dentro" do estudo 
de caso (YIN, 2001). 
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2.4 RESULTADOS DO ESTUDO DE CASO 

 

Considerando o grupo de pesquisa como um sistema, admitiu-se como ponto 

essencial a integração de todos os fatores relacionados ao processo de 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa, que estão associados às:  

a) Informações gerais do Grupo LPST. 

b) Características do Grupo LPST. 

c) Atividades do Grupo LPST. 

d) A cultura organizacional do Grupo LPST. 

e) As práticas de projetos. 

f) Comunicação do Grupo LPST. 

g) Fatores ambientais do Grupo LPST. 

 

 

2.4.1 Informações gerais do Grupo LPST 

 

Certificado pela UFSM e registrado junto ao Diretório dos Grupos de Pesquisa 

no Brasil, do CNPq, o grupo de pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos (LPST) 

desenvolve duas atividades desde o ano de 2004 e localiza-se na unidade do Centro 

de Tecnologia da Universidade Federal de Santa Maria. Sob domínio do 

Departamento da Engenharia Mecânica, desde a sua fundação, o LPST possui as 

instalações físicas em espaço junto ao Núcleo de Automação e Processos de 

Fabricação (NAFA), laboratório de apoio que dispõe de equipamentos e ferramentas 

para auxiliar no ensino e pesquisa. 

Atualmente, o LPST promove a realização de pesquisas de Iniciação Científica 

(IC), Iniciação Tecnológica (IT), Mestrado e Doutorado junto aos cursos de Engenharia 

Mecânica, Engenharia Agrícola, Engenharia de Produção e Desenho Industrial, e, 

suas pesquisas abrangem 4 áreas – gerenciamento de projetos e gestão de 

desenvolvimento de produtos e de inovação, projeto de motores, projeto de máquinas 

agrícolas e projeto de máquinas especiais. Ainda, o grupo participa da orientação de 

estágios curriculares de graduação voltados para a integração do conhecimento do 

grupo com empresas de manufatura de produtos industriais.  
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No grupo de pesquisa as produções acadêmicas dos estudantes são, em geral, 

voltadas às ações tecnológicas – pesquisa aplicada e desenvolvimento – ou seja, são 

atividades iniciadas com o conhecimento do estado da arte, que incluem o 

conhecimento científico e o conjunto de inventos, componentes, materiais e métodos 

de fabricação dominados, como também das condições econômicas, mercadológicas, 

ambientais e sociais (BAZZO; PEREIRA, 2006). Suas pesquisas, além de contribuir 

com o conhecimento científico, visam a solução de problemas práticos e usuais 

buscando satisfazer os critérios de factibilidade, confiabilidade e eficiência dos 

inventos (CUPANI, 2006).  

O grupo Projeto de Sistemas Técnicos dedica seus esforços na formação de 

pesquisadores críticos e reflexivos com caráter investigativo e que saibam discutir, 

relatar fatos, levantar dados e criar hipóteses acerca dos problemas existentes, de 

forma a gerar conhecimento condizente às necessidades dos indivíduos, das 

indústrias e da sociedade. Visa tornar estudantes em profissionais da pesquisa que 

saibam transferir conhecimento científico através da escrita de documentos (artigos, 

teses, dissertações, etc.).  

O LPST busca colaborar com a promoção e o crescimento dos programas em 

que atua por meio do desenvolvimento de teses e dissertações e elaboração de 

artigos que possam ser publicados em periódicos com elevado indicativo de 

qualidade, e apoia projetos que resultam em registros de propriedade intelectual, com 

caráter inovativo e de relevância na avaliação dos programas de pós-graduação 

realizada pela CAPES. 

O que se percebe é que o grupo de pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos 

possui objetivos e metas bem delineados e de acordo com o potencial que se espera 

de um grupo de pesquisa. Objetivos estes que se reafirmam com esta proposta de 

trabalho, evidenciando que se trata de um grupo empenhado na melhoria contínua de 

seu ambiente de pesquisa, métodos de trabalho e gerenciamento de seus projetos, 

buscando melhores resultados. 
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2.4.2 Características do Grupo LPST 

 

Os grupos de pesquisa apresentam características comuns que se destacam 

dentro das organizações, sejam elas resultantes das atividades que desempenham 

ou do ambiente organizacional no qual estão inseridos. Algumas destas 

características já foram abordadas por autores como Lichtnow (2001), Wangenheim 

et al. (2001) e Freitas Junior (2003), e foram também identificadas no grupo de 

pesquisa LPST, são elas: 

a) cooperação entre várias comunidades: Há interações frequentes com 

instituições distintas em prol dos interesses e das áreas de pesquisa, o que 

estimula a multidisciplinaridade e a difusão do conhecimento;  

b) definição de normas de comportamento: Para a elaboração dos projetos 

de pesquisa são estabelecidos, mesmo que de modo informal, padrões de 

comportamentos, regras e formas de trabalho que são difundidos para todos 

os membros da organização; 

c) limitação de recursos financeiros e humanos: Há uma grande 

dependência de recursos financeiros da universidade, de empresas ou de 

agências de fomento e, por vezes, esses recursos não estão disponíveis para 

a execução dos projetos; 

d) papéis claramente definidos: Cada membro possui papéis definidos dentro 

da organização, as responsabilidades e os comportamentos são influenciados 

pela hierarquia, pelas interações grupais e pelas atividades que cada um 

precisa desenvolver no seu projeto e na organização;  

e) diferentes níveis de conhecimento: Há estudantes em diferentes níveis de 

treinamento, o que traz ao grupo uma diferença de saberes entre os 

integrantes. Essas diferenças também podem ser fruto das diversas 

formações dos membros e do tempo em que os integrantes estão vinculados 

ao grupo de pesquisa; 

f) evolução contínua do conhecimento: Existe uma evolução contínua do 

conhecimento, isso requer que o conhecimento armazenado seja 

frequentemente atualizado, reunindo novas experiências e conhecimentos a 

cada vez que uma nova atividade é realizada; 



51 

 

 

g) constante compartilhamento de conhecimento: A todo o momento os 

membros criam e compartilham conhecimentos, esses conhecimentos são 

difundidos por meio das produções e pelas interações diárias entre os 

participantes; 

h) informalidade na comunicação: A interação entre os membros, em geral, 

ocorre na informalidade. O conhecimento é transferido por meio das 

conversas diárias e da observação das ações que mais experientes 

executam. Devido a isso, grande parte das informações não são 

documentadas;  

i) tratamento inadequado do conhecimento gerado: Embora o conhecimento 

seja constantemente compartilhado, ele, muitas vezes, não é gerenciado de 

forma adequada, podendo não ser armazenado, ser registrado de forma 

inadequada ou estar inacessível a todos os membros do grupo. Lima e Amaral 

(2008) comentam que são frequentes os problemas para difundir o 

conhecimento interna e externamente nas organizações do conhecimento; 

j) repetições de erros: Uma vez que as tarefas realizadas frequentemente não 

são documentadas, as lições que foram aprendidas não são consideradas e 

registradas. Devido a isso há retrabalho e despendimento de tempo para 

encontrar soluções que já foram desenvolvidas;  

k) rotatividade dos membros: Há uma elevada rotatividade entre os membros 

do grupo, especialmente dos estudantes, pois os projetos e suas pesquisas 

devem ser realizadas em prazos determinados. De acordo com Lima e Amaral 

(2008) a rotatividade é uma característica inerente aos grupos de pesquisa. 

Isso porque, os alunos participantes desenvolvem atividades e possuem 

prazos de finalização, há exceções em que o aluno consegue estabelecer um 

vínculo maior com o grupo quando realiza mais de uma etapa de treinamento 

em sequência – graduação, mestrado e doutorado. Segundo Strauhs et al. 

(2002), a elevada rotatividade acarreta em perdas de importantes 

conhecimentos e ativos intangíveis que são levados pelos alunos, perdem-se 

competências que foram desenvolvidas pela união dos conhecimentos e 

experiências de todos os pesquisadores. 
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2.4.3 Atividades do Grupo LPST 

 

A criação do conhecimento engloba diversas atividades que perfazem o 

processo de desenvolvimento dos projetos de pesquisa. Baseando-se em 

Wangenheim et al. (2001), Lichtnow (2001), Freitas Júnior (2003) e nos estudos do 

LPST, pode-se realizar uma síntese dessas atividades, de modo a verificar quais são 

as práticas do grupo e quais as competências e habilidades necessárias para 

desenvolvê-las, as atividades são as seguintes:  

a) desenvolvimento de pesquisas: A realização das pesquisas exige a 

utilização cuidadosa de métodos e técnicas de investigação científica (GIL, 

2012), pois permitirão que sejam organizadas as fases de desenvolvimento e 

o delineamento das ações necessárias para que sejam alcançados os 

resultados desejados; 

b) elaboração de projetos de pesquisa: O projeto de pesquisa é o que permite 

a um grupo desenvolver todos os estudos; é por onde o pesquisador planeja 

e coordena a pesquisa e expõe todas as informações referentes ao que está 

sendo executado. Exige dos pesquisadores que eles tenham conhecimento 

quanto à escrita, normas e procedimentos estabelecidos e total domínio de 

todos os atributos do projeto; 

c) revisão de literatura: Essa atividade ocorre em todas as pesquisas, exige do 

pesquisador uma característica investigativa, conhecimento das ferramentas 

de busca e a escolha de fontes confiáveis e relevantes ao trabalho; 

d) redação e publicação de artigos: Consiste na elaboração de trabalhos 

científicos para difundir os conhecimentos gerados ao longo das pesquisas. 

Exige do pesquisador domínio das técnicas de escrita, metodologias e 

ferramentas a serem utilizadas na elaboração destes trabalhos, que podem 

ser teses, dissertações, relatórios, artigos, etc; 

e) desenvolvimento de modelos teóricos: Requer conhecimento da prática e 

o domínio da aplicação, conhecimento acerca de metodologias de pesquisa, 

projetos semelhantes, bem como dos especialistas que podem auxiliar nesta 

atividade; 

f) desenvolvimento de protótipos e sistemas: Para essa atividade, o 

pesquisador deve saber colocar em prática os conhecimentos adquiridos, e 
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ter conhecimento dos softwares e ferramentas necessárias para sua 

execução; 

g) realização de reuniões para apresentações e discussões de ideias: As 

reuniões reduzem o desperdício de tempo (ONO, 2012), pois facilitam a 

comunicação entre os membros. Para serem realizadas, é preciso 

infraestrutura e organização para gerenciar os tipos de reuniões necessárias, 

podem ser reuniões de estudo, reuniões para tomada de decisões, discussão 

de problemas, solução de conflitos, elaboração de projetos, etc; 

h) ensino: Requer o conhecimento e domínio dos materiais e técnicas que 

venham a favorecer o processo de aprendizagem; 

i) cooperação com os órgãos de pesquisa: Exige que o grupo estabeleça 

contato com diferentes parceiros, de forma a permitir que os resultados e o 

conhecimento sejam compartilhados; 

j) participação e organização de eventos e conferências: Essas atividades 

permitem aos pesquisadores manter informações atualizadas sobre assuntos 

de interesse do grupo, facilitando a evolução contínua do crescimento. 

 

Em face ao exposto, depreende-se que quando uma atividade não é realizada 

corretamente ou não gera resultados satisfatórios, todo o processo pode ser 

ameaçado. Por exemplo, se a revisão de literatura não for crítica, coerente e com 

fontes confiáveis, toda a pesquisa e o projeto de pesquisa estão ameaçados, com 

probabilidade deste trabalho não gerar resultados relevantes e publicáveis. Contudo, 

enfatiza-se a importância do modelo em considerar as várias atividades realizadas 

pelo grupo de pesquisa, pois entende-se que todas contribuem para o sucesso da 

organização. 

 

 

2.4.4 Cultura organizacional do Grupo LPST 

 

De acordo com Chiavenato (2010), cada organização se caracteriza por uma 

estrutura que serve de plataforma básica para o seu funcionamento e possui uma 

cultura organizacional própria, ou seja, um conjunto de crenças, valores e 

comportamentos que lhe dão a dinâmica necessária para a realização do trabalho. A 
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cultura organizacional é um dos importantes elementos de formação do ambiente 

organizacional do grupo LPST. 

As pessoas em uma organização estão dispostas a aplicar seus talentos e 

competências, trabalhar, assumir riscos e nela permanecer se tiverem um bom lugar 

para trabalhar. A organização, por outro lado, também possui expectativas em relação 

as pessoas, ela espera sempre que seus membros tenham foco na missão 

organizacional, visem melhorias e o aperfeiçoamento continuamente, tenham 

comprometimento, dedicação como trabalho, ética e responsabilidade 

(CHIAVENATO, 2010). Sob esse enfoque, pode-se dizer que no grupo LPST a 

interação entre a organização e seus pesquisadores é fundamental para o seu 

progresso. Alguns autores nomeiam essa interação e a satisfação que ela gera de 

clima organizacional (MAXIMIANO, 1997; LUZ, 2001; BERGAMINI, 1997) e afirmam 

que ela precisa ser frequentemente administrada.  

A cultura organizacional abrange todos os elementos intangíveis relacionados 

aos recursos humanos de uma organização. Para Chiavenato (2014) a cultura 

organizacional é como um iceberg, onde há apenas uma pequena parte perceptível 

que corresponde aos aspectos superficiais e visíveis, porém o seu maior percentual 

está submerso, correspondendo aos aspectos invisíveis e profundos, psicológicos e 

sociológicos da organização.  

Com base nessa abordagem, para identificar detalhadamente a cultura do 

grupo seria necessário um estudo bem mais aprofundado na organização, mas este 

não é o foco principal do trabalho. Considerou-se apenas algumas características 

bastante visíveis no que se refere à sua cultura organizacional, como, por exemplo, o 

as responsabilidades dos membros frente aos objetivos do grupo de pesquisa e o 

comportamento e comprometimento dos alunos e professores durante as práticas de 

projeto. 

 

 

2.4.4.1 O PAPEL DO LÍDER E DO PROFESSOR PESQUISADOR NO GRUPO DE PESQUISA 

 

Um grupo de pesquisa pode conter um ou dois líderes em sua estrutura de 

funcionamento. Em geral, o líder do grupo é também um professor pesquisador e é 

responsável pela coordenação de recursos, projetos e linhas de pesquisas. Deve fazer 
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o registro e as manutenções das informações do grupo no Diretório de Grupos de 

Pesquisa, candidatar o grupo para os editais de fomento, bolsas e outras contribuições 

das instituições, além de gerenciar a infraestrutura e os demais participantes da 

organização. 

O líder de um grupo “é a pessoa que detém a liderança acadêmica e intelectual 

no seu ambiente de pesquisa” (FREITAS JÚNIOR, 2003), desempenha um papel 

importante no clima organizacional, pois é encarregado por nortear os estudantes na 

realização das atividades e tomada de decisões, precisa identificar as competências 

de cada um e controlar os conflitos no ambiente de trabalho. A função do líder envolve 

experiência e autoridade – o que não significa que deva existir uma relação autoritária 

no grupo (SANTOS JÚNIOR, 2000) –, mas é necessário que ele tome para si a 

responsabilidade de gerenciar o desenvolvimento dos projetos, a administração das 

atividades e garantir a preservação e continuidade do grupo. 

Como autoridades intelectuais, além das suas próprias produções, os 

professores são responsáveis por acompanhar o desenvolvimento das monografias, 

dissertações e teses, orientar os alunos em processo de iniciação cientifica e auxiliar 

na elaboração de artigos, relatórios, patentes e outros trabalhos que são gerados 

pelos alunos do grupo. Para isso, precisam gerenciar os processos de 

desenvolvimento dos projetos e a rotina de trabalho. 

A atividade de ensino fica sob responsabilidade, especialmente, dos 

orientadores que precisam transmitir sua experiência e instruir o aluno na criação de 

conhecimentos. O ensino de certa forma é uma atividade inerente aos professores, 

porém, como faz parte de uma interação para com os estudantes, o professor precisa 

desenvolver algumas importantes competências (ZABALZA, 2007): 

a) saber identificar as habilidades e conhecimentos dos alunos (o que o aluno 

já sabe e o que não sabe e necessitaria saber); 

b) saber estabelecer uma boa comunicação com seus alunos (individual e 

coletivamente), dar explicações claras e manter uma relação amigável com 

eles; 

c) saber agir de acordo com as condições e características apresentadas pelo 

grupo de estudantes com que trabalha (jovens, adultos, etc.); 
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d) ser capaz de estimular o aprendizado, o pensamento e o trabalho em grupo; 

transmitir-lhes a paixão pelo conhecimento, pelo rigor científico, pela 

atualização, etc. 

 

 

2.4.4.2 O PAPEL DO ESTUDANTE NO GRUPO DE PESQUISA 

 

Os estudantes atuam no grupo de pesquisa durante o período em que estão 

vinculados aos cursos ou programas os quais realizam sua capacitação. Quando 

inseridos no grupo de pesquisa, os estudantes interagem com os demais alunos e 

professores do grupo de forma a propiciar um aprendizado mais rápido e qualificado, 

fundamental para o processo de aquisição e criação do conhecimento.  

Os alunos podem pertencer à graduação, mestrado ou doutorado e suas 

pesquisas visam a elaboração de monografias, dissertações e teses. Neste processo, 

os estudantes precisam atentar para desenvolvimento de estudos que resultem em 

outras produções relevantes, para o cumprimento das atividades dentro dos prazos 

propostos e para os requisitos exigidos pelos programas em que atuam. Há também 

os estudantes de iniciação científica, suas atividades consistem em apoiar os projetos 

elaborados no grupo e atender aos requisitos dos editais de seleção. 

No que se refere às produções intelectuais, os esforços devem ser 

concentrados nas publicações em periódicos com alto indicativo de qualidade, como 

forma de validar a qualidade e a relevância das pesquisas realizadas, bem como de 

contribuir com o crescimento da instituição. 

Salomon (2004), atribui estágios para a atividade científica, que se inicia com o 

estágio Leigo, passando para o estágio de Trabalhador intelectual até evoluir para 

Pesquisador e, finalmente, Autor. Para ele, o Leigo é quando o indivíduo visa tornar-

se produtor científico, iniciando seus estudos e pesquisa. O Trabalhador intelectual é 

quando o estudante precisa adquirir os hábitos necessários para desenvolver as 

pesquisas – estudos, leitura e escrita. O estágio de pesquisador é quando o aluno 

desenvolve o referencial teórico. Por fim, o estudante é autor quando divulga os 

resultados das pesquisas para a comunidade científica, levando o conhecimento 

produzido para os demais pesquisadores. 
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Assim, os estudantes do grupo de pesquisa passam por um processo de 

evolução, não somente do conhecimento científico, mas do aperfeiçoamento pessoal 

e desenvolvimento das habilidades necessárias a um pesquisador. Entende-se que a 

principal responsabilidade dos estudantes está em percorrer todos esses estágios, de 

modo que ao longo desta trajetória o próprio aluno cresça como pesquisador e que 

gere também bons frutos para o grupo de pesquisa. O sucesso deste caminho a ser 

percorrido dependerá muito do empenho pessoal do aluno no cumprimento das 

atividades acadêmicas, aproveitando bem os subsídios oferecidos pelos professores 

e pela instituição (SEVERINO, 2007). 

 

 

2.4.4.3 O PAPEL DO TÉCNICO DO GRUPO DE PESQUISA 

 

Atualmente, por ser um grupo de pesquisa de pequeno porte, o Grupo Projeto 

de Sistemas Técnicos não possui um técnico. Porém, faz-se necessário entender 

quais as atribuições deste membro dentro de uma organização de pesquisa. Em geral, 

esses membros prestam serviços de apoio, manutenção e manuseio de equipamentos 

que são utilizados para o desenvolvimento das pesquisas. Podem também auxiliar na 

coleta de dados, preparação, execução e monitoramento e controle de experimentos, 

análises de resultados, redação de relatórios, entre outros. 

 

 

2.4.4.4 O COMPORTAMENTO DOS MEMBROS DO GRUPO 

 

Ao longo do desenvolvimento do trabalho, pode-se diagnosticar importantes 

traços comportamentais no grupo LPST, os principais aspectos verificados referem-

se ao comprometimento dos professores e estudantes com o grupo de pesquisa e 

seus projetos. Sobre os líderes e professores o que se pode citar é que desempenham 

papel essencial dentro do grupo, são colaborativos, cumprem com as suas 

responsabilidades e buscam o crescimento da organização, além de possuírem um 

relacionamento amigável com os estudantes.  

No que se refere aos alunos, verificou-se que alguns pontos devem ser 

melhorados. Os estudantes do grupo possuem pouca autonomia para desenvolver os 
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seus projetos e os processos do grupo são centralizados no orientador, ele é quem 

precisa dar informações, atender aos problemas existentes e solicitar entregas de 

projeto. Além de que, em muitos casos falta dedicação, motivação e disciplina para 

cumprir os prazos e executar as tarefas solicitadas. 

 

 

2.4.5 Os fluxos dos processos de projetos 

 

A análise do processo de desenvolvimento dos projetos do grupo de pesquisa 

é uma tarefa que necessita contemplar, além dos procedimentos relativos aos projetos 

em si, o entendimento das etapas percorridas pelos alunos desde seu ingresso até 

seu desligamento do grupo. Como existem membros em 3 níveis diferentes de 

treinamento (graduação, mestrado e doutorado) em cada nível o aluno segue um 

número de atividades no decorrer de um tempo pré-determinado. 

Como o vínculo principal dos estudantes é com o programa ou curso em que 

estão matriculados, é importante salientar que as atividades dos alunos, tanto de 

graduação como de mestrado e doutorado, são orientadas pelos currículos dos 

programas e cursos os quais são participantes. Neste processo, o grupo de pesquisa 

é responsável por orientar os estudantes e auxiliar nas atividades que precisam ser 

cumpridas, em especial nas relacionadas aos projetos de pesquisa, e por isso deve 

se adequar às normas e exigências de cada programa que participa. 

No decorrer dos processos, observou-se que existem variações entre a conduta 

particular de cada aluno e também entre os programas e cursos. Porém, em se 

tratando de um processo comum com variabilidades específicas, nesta análise teve-

se como base a generalização das atividades, com a finalidade de entender as etapas 

de forma clara e objetiva. Evidentemente, se durante as análises fossem identificadas 

quaisquer diferenciações que pudessem influenciar significativamente no 

entendimento das etapas, estas seriam trabalhadas com maior especificidade.  

Sendo assim, fez-se a verificação geral dos processos que sucedem em cada 

nível de treinamento, buscando o entendimento sobre o início, meio e fim dos projetos 

de acordo com as principais entregas e o tempo disponível para o desenvolvimento 

dos projetos. Logo, fluxogramas foram desenhados de modo a representar o processo 

de graduação, mestrado e doutorado, conforme apresentados na Figura 6 e Figura 7. 
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Os alunos da graduação possuem maiores oscilações sobre o tempo de 

atuação no grupo, isso porque podem incluir iniciação científica, trabalho de conclusão 

de curso e estágio curricular. Em média, a iniciação científica tem 1 ano de duração e 

suas atividades conferem o contato inicial com projetos de pesquisas por meio do 

auxílio a um projeto no qual o aluno é destinado a participar, e incluem o 

relacionamento direto com a pós-graduação como modo de aprendizagem de técnicas 

e métodos científicos. 

Os alunos em trabalho de conclusão de curso também permanecem por 

aproximadamente 1 ano no laboratório. Inicialmente, discutem a ideia do projeto e 

definem o tema da pesquisa juntamente com o orientador, posteriormente ocorrem as 

etapas de desenvolvimento das monografias até a finalização com a apresentação e 

entrega do documento final do trabalho. Após o trabalho de conclusão, os alunos ainda 

podem dar continuidade à sua participação durante o estágio curricular, onde durante 

4 meses se afastam para prestar serviços ao mercado de trabalho e retornam para o 

relatório de estágio, compartilhando as experiências vividas na empresa. 

 

Figura 6: Fluxo dos alunos da graduação. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Os estudantes do mestrado ingressam por meio de um processo seletivo junto 

ao programa de pós-graduação e iniciam suas atividades com o cumprimento das 

disciplinas do curso, paralelamente realizam os procedimentos de pesquisa e o 

desenvolvimento da proposta de projeto para a qualificação. Se aprovados na 

qualificação, os alunos prosseguem no projeto proposto, elaboram a dissertação e 

finalizam com a defesa e a entrega do documento final. No doutorado o processo é 

semelhante, porém os alunos devem obter maior aprofundamento no campo da 

pesquisa, o que resulta também em um aumento do prazo para execução do projeto.  

 

Figura 7: Fluxo dos alunos da pós-graduação. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Os prazos para mestrado e doutorado são de 24 e 48 meses, respectivamente, 

mas em ambos os casos podem existir prorrogações do tempo do projeto caso o aluno 

não tenha finalizado as etapas necessárias dentro do tempo pré-determinado 

conforme prevê o regulamento da Pós-graduação na UFSM. Nesta situação, se o 

programa julgar necessário, há uma ampliação no tempo do projeto. 

 

 

2.4.6 As práticas dos projetos 

 

Em busca de melhores resultados, o grupo de pesquisa tem dado uma atenção 

maior à maneira como os projetos estão sendo conduzidos pelos alunos, passando a 

perceber que as ineficiências no desenvolvimento dos projetos ameaçam as 

estratégias da organização. A partir da visão geral do fluxo de atividades dos alunos, 

faz-se necessário analisar as práticas de projetos, verificar como são realizadas essas 

atividades, quais os procedimentos adotados pelo grupo e quais são as suas 

deficiências e competências para desenvolver os projetos.  

No que se refere ao gerenciamento de do grupo LPST, o diagnóstico permitiu 

identificar importantes falhas do processo de desenvolvimento dos projetos que estão 

resumidamente apresentados na Figura 8. 

De modo geral, as pesquisas em um grupo de pesquisa devem ser realizadas 

por meio de uma metodologia específica e adequada ao tipo de estudo que se 

pretende realizar, essa metodologia ajuda a determinar as etapas da pesquisa e os 

procedimentos que precisam ser executados. Os projetos de pesquisa, por sua vez, 

são conduzidos por meio de um fluxo de atividades com fases e entregas comuns a 

todos os projetos que pertencem a mesma modalidade de aperfeiçoamento, e que 

independem do caráter da pesquisa, o que permite a padronização e organização de 

alguns procedimentos, documentos e atividades. 

Entretanto, no grupo de pesquisa LPST, não há uma metodologia explícita para 

o desenvolvimento dos projetos de pesquisa, não há padrão de etapas ou 

procedimentos que devem ser seguidos igualmente pelos estudantes. Em função 

disso, há uma variação na qualidade dos projetos e maior dificuldade de avaliação e 

monitoramento pelo professor.  
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Figura 8: Gerenciamento dos projetos do Grupo LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Além disso, o grupo não possui modelos de documentos para a execução dos 

projetos como modelos de artigo, de minuta do projeto, de cronograma, relatórios de 

projetos ou modelos de apresentação. Nenhuma entrega do processo é padronizada 

oficialmente pela organização, o que gera maior despendimento de tempo para os 

alunos – muitas vezes em procedimentos simples que poderiam ser resolvidos 

rapidamente. Ao longo das atividades, alguns documentos comuns são 

compartilhados entre os alunos informalmente, o que contribui com o processo, mas 

não garante que todos sejam contemplados com as informações.  

No grupo de pesquisa, cada aluno é responsável pelo domínio do seu projeto 

e todos os projetos perfazem um ciclo com início, meio e fim bem definidos. Dentre 

tantas habilidades necessárias para desenvolver uma pesquisa de qualidade, planejar 

cronologicamente um projeto é fundamental para que se tenha um controle mínimo 

do plano de atividades que devem ser realizadas ao longo do tempo de projeto. E 

mesmo se tratando de uma ferramenta básica, e que inclusive é obrigatória em um 

projeto de pesquisa, muitos alunos parecem não dar importância ao cronograma. Dos 
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24 alunos, 10 não possuem cronograma e muitos do que possuem não conseguem 

seguir o planejamento proposto. 

As falhas no gerenciamento do tempo dos projetos são perceptíveis no grupo 

de pesquisa. Ao longo do diagnóstico pode-se presenciar diversos casos de atrasos 

em entregas, não cumprimento de atividades e até mesmo prorrogações nas 

qualificações e defesas. Em se tratando de projetos de pesquisa, há muitas variáveis 

que podem acarretar em mudanças no escopo que interferem diretamente no tempo 

do projeto, porém quando essas falhas se tornam muito repetitivas é um importante 

sinal de que o tempo não está sendo gerenciado de forma adequada. 

Outro aspecto que contribui para os atrasos é que a organização não 

estabelece prazos rígidos para as entregas dos projetos, as entregas são totalmente 

de responsabilidade dos alunos e só são requeridas quando o prazo já chega no fim. 

A grande flexibilidade das entregas resulta em atrasos e descomprometimento dos 

alunos, gerando desgaste e inadequada administração do tempo para cada etapa do 

ciclo de vida do projeto e impactando nos resultados dos projetos executados. 

Os erros de gerenciamento do tempo não interferem apenas na rotina dos 

alunos, mas também do professor. O professor precisa elaborar a sua rotina de 

trabalho conforme o ciclo de vida dos projetos dos alunos, planejando quando deverão 

ocorrer as orientações, entregas e correções. A partir do momento que as entregas 

são atrasadas, as novas entregas podem coincidir com outras atividades 

anteriormente planejadas, sobrecarregando a rotina do orientador.  

Muito embora, todos os alunos do grupo tenham cursado a disciplina de 

Gerenciamento de Projetos, ofertada anualmente no primeiro semestre, ministrada 

pelo líder do grupo. Apesar desta capacitação, o emprego deste conhecimento nos 

projetos é bastante deficitário e as falhas no gerenciamento dos projetos refletem nos 

resultados da organização. Atualmente, a quantidade de publicações por estudantes 

não é satisfatória, o que justifica a preocupação dos líderes do grupo em elevar a 

produtividade e fazer com que a qualidade das produções seja superior à atual.  

Tendo em vista que um dos focos do grupo de pesquisa está em elaborar 

projetos e publicar artigos relevantes para a comunidade científica, foi realizado um 

levantamento sobre o número de publicações do grupo em periódicos e as 

participações dos alunos em eventos e congressos, mas os resultados não foram 

satisfatórios. Hoje o grupo possui um total de 23 publicações em periódicos e 34 
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trabalhos completos em anais de congressos e, no total, mais de 60% são produções 

independentes dos professores do grupo. 

Para se ter uma ideia, atualmente no grupo alguns estudantes da pós-

graduação finalizam a sua participação sem nunca ter realizado publicações, 

pesquisas de dissertações ou teses nem sequer foram publicadas em forma de 

artigos. Já houveram 17 titulações de mestrado e doutorado, mas apenas 9 artigos 

finais foram publicados pelos estudantes, e dos 34 trabalhos em anais de congressos, 

somente 13 foram publicados por esses estudantes. Dados preocupantes, haja vista 

que grande parte das produções que podem melhorar o desempenho do grupo são 

provenientes dos alunos da pós-graduação. Ainda, ao considerar também os alunos 

de graduação, 63% dos estudantes nunca realizaram publicações. 

De acordo com os líderes, em busca de melhores resultados eles tentam há 

algum tempo introduzir as práticas de gerenciamento de projetos na organização, mas 

sabem que a aplicação formal dos métodos de gerenciamento é que trarão os 

resultados desejados.  

 

 

2.4.7 Comunicação no Grupo LPST 

 

Nos grupos de pesquisa, onde o principal objetivo é a criação e o 

compartilhamento do conhecimento, a qualidade da comunicação torna-se um fator 

determinante para o sucesso das organizações. Isso porque, a comunicação está 

diretamente relacionada à aprendizagem e gestão do conhecimento organizacional. 

Para Angeloni (2008), uma organização do conhecimento é aquela em que o 

repertório de saberes individuais e dos socialmente compartilhados pelo grupo é 

tratado como um ativo valioso, deve-se atentar para a criação de condições 

ambientais, sociais e tecnológicas que viabilizem a geração, a disponibilização e a 

internalização de conhecimentos por parte dos indivíduos. 

No grupo de pesquisa LPST grande parte da comunicação ocorre de modo 

informal, principalmente entre os alunos. As convivências são cordiais e colaborativas, 

permitem o diálogo aberto e facilitam a resolução de conflitos. Entretanto, como os 

processos de trabalho não são sistematizados, os professores não conseguem ter um 

acompanhamento constante do desempenho do aluno ao longo dos projetos. Em 
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muitos casos, por falhas na comunicação, os problemas e as dificuldades só são 

detectados na entrega dos resultados.  

Os fatores positivos e negativos da comunicação do grupo LPST estão 

resumidamente apresentadas na Figura 9 e, como se pode perceber, o principal fator 

positivo no grupo de pesquisa recai sobre a boa interação e relação de amizade entre 

os estudantes e professores. O professor é visto como líder, porém não como 

autoridade única na organização, estando sempre disposto a ouvir os alunos, oferecer 

apoio e compartilhar experiências. Por outro lado, ao longo do diagnóstico também 

foram identificadas algumas características negativas sobre a comunicação, como a 

ausência de reuniões e seminários, falta de padronização de documentos e ausência 

de registro de lições aprendidas.  

 

Figura 9: Comunicação do Grupo LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No grupo de pesquisa, a comunicação é muito interferida pela assiduidade dos 

alunos no laboratório de pesquisa, diante do alto índice de estudantes que não 

recebem auxílio financeiro, o grupo enfrenta dificuldades para reunir os alunos em seu 
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ambiente de trabalho. Devido a isso, o grupo hoje explora mais o uso das tecnologias 

de comunicação como e-mails, redes sociais e aplicativos, mas o contato pessoal é 

indispensável. É possível observar na Figura 10 a baixa frequência dos estudantes no 

laboratório de pesquisa e relação com a comunicação.  

 

Figura 10: Frequência dos alunos no Grupo LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O tempo reduzido de dedicação ao projeto e convivência no laboratório de 

pesquisa geram efeitos significativos sobre a qualidade dos trabalhos, dificulta o 

compartilhamento do conhecimento, o registro das lições aprendidas e o 

gerenciamento da rotina de trabalho por parte dos professores. Por não haver 

interação frequente com os estudantes, os orientadores têm grande dificuldade de 

contribuir de forma eficaz com os projetos por não conseguir monitorar o andamento 

de suas fases, gerando retrabalho de algumas atividades ou resultados inesperados. 

Neste sentido, o grupo carece de uma ferramenta de gerenciamento dos projetos que 

os ajude a acompanhar o trabalho executado pelos estudantes. 

Uma vez que o diagnóstico visa compreender o ponto de vista dos estudantes 

acerca das dificuldades enfrentadas, os alunos foram abordados sobre as iniciativas 
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em potenciais que poderiam contribuir com o crescimento do grupo. Foram sugeridas 

ações como processos de nivelamento de membros, reuniões em grupo, trabalhos em 

equipe e padronização de documentos como alternativas para reduzir muitos dos 

problemas existentes.  

Neste enfoque, o modelo desenvolvido visa minimizar as falhas de 

comunicação apresentadas no diagnóstico, proporcionando melhores condições de 

aprendizado aos estudantes e maior controle dos projetos para os orientadores do 

grupo. 

 

 

2.4.8 Fatores ambientais do Grupo LPST 

 

As características ambientais exercem consideráveis influências nas atitudes e 

no desempenho dos indivíduos. Por isso, é muito importante a criação de um espaço 

de trabalho adequado às tarefas destinadas ao usuário que o utilizará e ao contexto 

em que será usado com efetividade, eficiência e satisfação (VILLAROUCO; 

ANDRETO, 2008).  

Quanto aos fatores ambientais, leva-se em conta a qualidade da infraestrutura 

oferecida pela organização, como iluminação, ruído, temperatura, umidade e pureza 

do ar, dimensionamento e leiaute do ambiente, equipamentos, fluxos, etc. Tais 

elementos variam conforme o que a universidade disponibiliza e com o capital 

financeiro do grupo de pesquisa. Porém, mesmo quando os recursos são limitados, o 

conjunto ambiental deve ser coerente com as demandas da atividade, especialmente 

quanto às condições básicas para a pesquisa – mesas, cadeiras, computadores, 

biblioteca, internet, etc. 

Sendo assim, o ambiente do laboratório de pesquisa do grupo deve satisfazer 

as necessidades dos usuários e oferecer as entradas adequadas às demandas do 

processo de desenvolvimento dos projetos de pesquisa. As principais características 

sobre os fatores ambientais do grupo estão apresentadas na Figura 11. 
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Figura 11: Fatores ambientais do Grupo LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Conclui-se que, de modo geral a estrutura física cumpre com a demanda das 

atividades. Embora o laboratório apresente problemas, prevalecem os membros 

otimistas com relação ao espaço e que alegam ter uma boa infraestrutura para 

desenvolver as atividades, os alunos possuem bancadas e cadeiras adequadas, 

computadores à disposição e uma pequena copa com frigobar, cafeteira e micro-

ondas. Sobre iluminação, ruídos, leiaute e equipamentos existem algumas 

modificações que precisam ser realizadas e, ao longo deste trabalho, algumas 

providências já foram tomadas a respeito. 
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2.5 O ESTUDO EM OUTROS GRUPOS DE PESQUISA 

 

Na busca por maiores informações sobre a realidade dos grupos de pesquisa 

acadêmicos, além do grupo de pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos, fez-se um 

estudo com 15 outros grupos de pesquisa. Um questionário (Apêndice B) via internet 

foi enviado para 40 professores e líderes de outros grupos de pesquisa, que foram 

selecionados por serem grupos conhecidos pelas atividades similares e convergentes 

aos projetos de pesquisa do grupo LPST. Foram obtidas as respostas de 15 

participantes. As perguntas abrangeram as práticas de gerenciamento dos projetos, 

os tipos de documentos e procedimentos utilizados pelas organizações, frequência de 

orientações e reuniões, comunicação e problemas frequentes nos grupos. A Figura 

12 apresenta um infográfico que sintetiza as principais questões verificadas no estudo. 

A pesquisa realizada permitiu identificar, principalmente, que outros grupos de 

pesquisa enfrentam dificuldades semelhantes ao Grupo LPST, faltam procedimentos 

padronizados, a rotatividade interfere na rotina de trabalho, faltam dedicação e 

motivação dos estudantes, existem problemas quanto ao gerenciamento do tempo e 

os estudantes precisam ser cobrados para desenvolver artigos e publicações. 

Outro ponto importante é que a maioria dos grupos participantes realiza o 

gerenciamento dos projetos por meio de reuniões coletivas e orientações individuais 

frequentes, facilitando o controle dos projetos por parte dos professores, uma prática 

que ainda precisa ser aprimorada no grupo LPST. Além disso, as organizações 

realizam treinamentos e eventos de integração periodicamente que permitem o 

aperfeiçoamento constante para a prática de projetos e o fortalecimento das relações 

pessoais. 

Contudo, conclui-se dessa pesquisa que o modelo proposto neste trabalho, 

dependendo do enfoque das soluções, pode ser útil até mesmo para outros grupos de 

pesquisa. É importante destacar que este não é o foco do trabalho neste momento, e 

que para confirmar essa premissa seria necessário um estudo mais específico sobre 

os grupos de pesquisa, com uma coleta de dados superior ao obtido. Mesmo assim, 

acredita-se que o modelo particular do grupo LPST pode ser aplicável em outros 

grupos de pesquisa acadêmicos.  
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Figura 12: Estudo em outros grupos de pesquisa acadêmicos. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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2.6 COMENTÁRIOS FINAIS DO CAPÍTULO 

 

Foi apresentado neste capítulo o diagnóstico organizacional do Grupo de 

Pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos que considerou todas as particularidades da 

organização referentes ao processo de desenvolvimento dos projetos – características 

e área de atuação, modalidades de aperfeiçoamento contempladas e atividades 

realizadas pelo grupo, ambiente organizacional, fluxo dos projetos, modo de execução 

e gerenciamento dos projetos.  

Em face ao exposto, pode-se perceber que a elaboração dos projetos de 

pesquisa envolve diversos fatores que precisam ser cuidadosamente administrados, 

estando alguns relacionados ao tipo de organização e ao contexto em que o grupo 

está inserido – falta de recursos financeiros e rotatividade dos membros – e outros 

associados ao modo de organização e aos hábitos estabelecidos no grupo – falta de 

padronização dos processos, repetições de erros, definição de normas de 

comportamento, falhas na comunicação e dificuldades de monitoramento dos 

projetos.  

No estudo realizado, verifica-se que o processo de desenvolvimento de projetos 

de pesquisa é sequencial e prático, e que, embora não formalizado, a maioria das 

tarefas e atividades do aluno e professor são comuns inclusive nas diferentes 

pesquisas. Nota-se que, dentre as características mais particulares, muitas delas 

impedem que os membros desempenhem suas tarefas com êxito e resultam em 

prejuízos para a organização. Além disso, apesar de estarem associadas aos hábitos 

do grupo, constatou-se que outros grupos de pesquisa também vivenciam as mesmas 

dificuldades no processo de projetos, demonstrando que essas intuições possuem 

modos de funcionamento e organização muito semelhantes.  

Neste sentido, acredita-se que a modelagem dos processos de projetos no 

grupo, junto às práticas de gerenciamento de projetos podem melhorar 

significativamente a realidade atual do grupo de pesquisa e possivelmente de outros 

grupos de pesquisa com práticas e problemas semelhantes. Contudo, faz-se um 

apanhado geral das necessidades diagnosticadas no grupo e que precisam ser 

especialmente atendidas com o desenvolvimento do modelo, que são: 

a) organizar os processos de projetos do grupo; 

b) estabelecer padrões de qualidade nos projetos; 
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c) melhorar a integração dos participantes por meio de reuniões; 

d) estimular a participação dos membros nas atividades do grupo; 

e) favorecer a cultura de gerenciamento dos projetos; 

f) permitir maior autonomia aos estudantes na elaboração dos projetos; 

g) favorecer o monitoramento dos projetos para o orientador; 

h) favorecer o gerenciamento da rotina dos estudantes do grupo; 

i) melhorar o compartilhamento e armazenamento do conhecimento gerado 

pelo grupo; 

j) padronizar documentos e entregas do projeto; 

k) delimitar as formas de trabalho. 

 

Frente às demandas citadas, no próximo capítulo serão abordados os 

conhecimentos em gerenciamento de projetos. 



 

3 O GERENCIAMENTO DE PROJETOS  

APLICADO AOS PROJETOS DE PESQUISA  

 

Os estudos em gerenciamento de projetos são a base para a elaboração do 

novo modelo para desenvolvimento dos projetos de pesquisa no grupo LPST. Tendo 

em vista que já se conhece as demandas do grupo, busca-se neste segundo momento 

estudar detalhadamente as ferramentas, habilidades e técnicas do gerenciamento de 

projetos que podem ser implantadas para melhorar as práticas de projeto da 

organização. 

Este capítulo explora a ampla bibliografia do gerenciamento de projetos com 

foco para aplicação no grupo de pesquisa, com o intuito de construir um acervo de 

conhecimentos sobre o assunto e assim delinear as diretrizes para o elaborar um 

modelo pertinente ao grupo de pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos. 

Conforme já descrito, este estudo tem como foco a gestão integrada, onde o 

desenvolvimento do projeto precisa ser trabalhado como um sistema interligado e 

fortemente influenciado pelas suas características ambientais. Nesta abordagem, 

considera-se que o gerenciamento dos projetos do grupo de pesquisa deve estar 

apoiado em dois pilares fundamentais, nos Processos de Projetos e no Ambiente 

Organizacional. 

 

 

3.1 OS PROCESSOS DE PROJETOS 

 

As habilidades e ferramentas do guia PMBOK (PMI, 2013) podem ser aplicadas 

a projetos de qualquer natureza em qualquer organização, sendo passíveis de serem 

utilizadas nos projetos de pesquisa do Grupo LPST. Os projetos de P&D não são 

diferentes de outros projetos no que se refere à gestão – são temporários, únicos e 

envolvem pesquisadores e outros colaboradores com diferentes habilidades que 

trabalham juntos para alcançar um objetivo comum (MEMON; DANIELS, 2006 apud 

LARUCCIA et al., 2012).  

Sob esse enfoque, busca-se compreender os grupos de processos 

considerados pelo guia e associá-los aos processos do grupo. Verificou-se que no 

LPST o desenvolvimento dos projetos não está formalmente estruturado e não há 
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padrões delimitados para os estudantes, porém, devido às metodologias e aos 

elementos obrigatórios que devem constar nos projetos de pesquisa, a maioria dos 

estudantes orientam-se por uma sequência lógica de tarefas e atividades que 

precisam ser executadas. Conforme apresentado no item 2.4.5 do capítulo anterior, o 

fluxo do processo dos estudantes varia de acordo com o curso ou programa, mas 

consiste, basicamente, em: ingressar no LPST, definir o tema do projeto, planejar o 

projeto, qualificar a proposta do projeto, executar o projeto, finalizar o projeto e 

defender o projeto. 

De acordo com Kniess e Moutinho (2012), as instituições de ensino carecem 

de uma estrutura formal que favoreça o gerenciamento dos projetos, pois existe uma 

particular dificuldade de planejamento das atividades que precisam ser executadas e 

isso pode ser percebido no Grupo LPST. No decorrer do fluxo, tarefas essenciais no 

processo de projetos não são executadas ou não são gerenciadas corretamente, 

comprometendo a qualidade dos trabalhos. Por isso, acredita-se que formalizar o 

processo de projetos e implantar as práticas do gerenciamento podem proporcionar 

significativos benefícios para essa organização de pesquisa.  

Baseando-se em Vargas (2016) e Kerzner (2006), cita-se algumas das 

contribuições da gestão de projetos no grupo: 

a) evitar surpresas durante a execução do projeto, os alunos e professores 

terão um maior controle das fases de projeto, bem como de seus resultados; 

b) agilizar as decisões já que as informações estão estruturadas e 

disponibilizadas, os alunos poderão ter maior autonomia e segurança para 

desenvolver seus projetos e os professores terão mais confiança no trabalho 

executado pelos alunos; 

c) permitir que sejam completadas mais atividades em menor tempo, com um 

processo sistematizado os alunos poderão ter maior controle do tempo e 

organizar melhor suas atividades; 

d) proporcionar melhor controle sobre as mudanças de escopo do projeto, os 

estudantes farão um melhor planejamento do escopo, podendo identificar 

melhor as mudanças e agir mais rapidamente; 

e) deixar a organização mais eficiente e eficaz ao utilizar melhores princípios 

de comportamento organizacional, com os processos e os documentos 
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ordenados os trabalhos ficam mais coordenados, mudando também os 

hábitos dos membros do grupo; 

f) documentar e facilitar as estimativas para futuros projetos, com a 

padronização de documentos e o registro das lições aprendidas a 

organização cria uma memória organizacional; 

g) beneficiar todos os projetos da organização, o modelo permitirá melhores 

práticas para todas as modalidades de aperfeiçoamento do grupo; 

h) aumentar a qualidade dos projetos, a ordenação das fases e atividades 

favorecerá o controle dos resultados dos projetos, ampliando o potencial 

produtivo do grupo. 

 

O gerenciamento de projetos é uma atividade elaborada de forma progressiva, 

envolve a tomada de decisões e a execução de diferentes atividades. No guia PMBOK 

(PMI, 2013), os processos de gerenciamento de projetos descrevem e organizam o 

trabalho que precisa ser realizado ao longo do ciclo de vida do projeto para que se 

tenha maior domínio sobre os resultados gerados, cada processo é aplicado conforme 

as demandas dos projetos da organização e decorre em 5 principais grupos: 

Iniciação, Planejamento, Execução, Monitoramento e Controle e Encerramento. 

 

 

3.1.1 O processo de iniciação 

 

O processo de iniciação se caracteriza, fundamentalmente, pela aprovação do 

projeto. Nesta etapa introdutória são realizados os primeiros passos para a 

formalização da abertura do projeto e suas especificações. O objetivo principal desde 

grupo de processos é alinhar as expectativas das partes interessadas com os 

propósitos do projeto e dar-lhes visibilidade sobre escopo e objetivos. A 

documentação para esta decisão envolve o termo de abertura, declaração inicial do 

escopo, entregas, duração e precisão de recursos para a análise de demandas do 

projeto (PMI, 2013). 

No caso dos projetos de pesquisa, os processos de iniciação podem ser 

associados ao momento em que o estudante está começando as atividades dentro do 

grupo de pesquisa, quando ele ingressa no LPST e precisa conhecer o ambiente, o 
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professor orientador e os demais membros que atuam na organização. Pode ser 

associada também à etapa de definição do tema do trabalho, quando o estudante está 

identificando a demanda que será resolvida com a pesquisa e discutindo os assuntos 

do projeto juntamente com o professor orientador, para então formular o problema da 

pesquisa.  

 

 

3.1.2 O processo de planejamento 

 

Uma vez aprovado o projeto cabe ao responsável delinear as ações que serão 

realizadas. Segundo o PMI (2013), o primeiro passo do planejamento é a elaboração 

do detalhamento do escopo do projeto para explicitar todas as entregas que estão 

previstas, esse detalhamento permitirá ao gerente e a organização fazer a 

programação do tempo necessário para cada atividade, bem como os recursos 

humanos e materiais que serão consumidos. O benefício principal deste grupo de 

processos é formatar a estratégia, as ações e os caminhos que serão percorridos para 

concluir o projeto ou uma determinada fase com sucesso. 

No processo de planejamento devem ser considerados todos os aspectos do 

escopo, tempo, custo, qualidade, comunicações, recursos, aquisições, partes 

interessadas, etc., que envolvem o projeto. Ao planejar cada um desses elementos o 

guia sugere diversas ferramentas e documentos que são importantes, destacam-se a 

estrutura analítica do projeto (EAP) – esquema visual que descreve as atividades e 

entregas do trabalho – e o cronograma – ferramenta de delimitação do tempo de 

realização das atividades designadas na EAP –, mas existem também o orçamento, 

análise de riscos, entre outros. 

Assim como na abordagem do gerenciamento de projetos, para os projetos de 

pesquisa elaborados pelo grupo a etapa de planejamento é especialmente importante, 

pois consiste na definição das ações que serão realizadas no tempo, custos, 

qualidade, recursos, riscos, etc. Essa etapa é definitiva, pois se planejada de maneira 

equivocada pode interferir significativamente nos resultados dos projetos. Pode-se 

considerar como atividades de planejamento nos projetos de pesquisa a definição da 

metodologia, os métodos e procedimentos que serão adotados no trabalho, o 
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orçamento do projeto, a delimitação das atividades e o tempo em que serão 

executadas as tarefas. 

A falta de planejamento, ou a sua inadequação, é um dos fatores mais comuns 

para o insucesso de projetos, o pouco esforço de planejamento inicial leva o projeto à 

uma iniciação precoce, mas tem como efeito problemas e erros, necessidade de 

retrabalho e riscos que se materializam, aumentando a carga de trabalho e 

possivelmente levando a atrasos, erros de orçamento e insatisfação geral das partes 

envolvidas no projeto (CAVALCANTI, 2016). 

Segundo Cavalcanti (2016), é muito importante que haja uma dedicação para 

o planejamento já no início do projeto, tentando prever ao máximo como será a sua 

execução. O autor apresenta um gráfico (Figura 13) com o impacto no esforço do 

planejamento suficiente e o insuficiente em projetos. 

 

Figura 13: Impacto do esforço no planejamento suficiente e insuficiente em projetos. 

 

Fonte: Cavalcanti (2016). 

 

Neste sentido, atribui-se aos projetos de pesquisa do grupo que o processo de 

planejamento deverá ter um esforço máximo do estudante, visando garantir que ele 

tenha um maior controle das variáveis do projeto e de seus resultados. Além disso, o 

planejamento também é essencial para o orientador, pois é por meio dele que o 

professor acompanha a execução do projeto, monitora e coordena as modificações 

necessárias. 
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3.1.3 O processo de execução 

 

O grupo de execução consiste em exercer as atividades para concluir o trabalho 

definido no plano para cumprir com as especificações do projeto. Envolve utilizar os 

recursos programados, liderar pessoas, os serviços e acompanhar a realização das 

atividades do projeto (PMI, 2013). De acordo com o guia, nesta etapa deve-se ter uma 

atenção especial para as variações que podem ocorrer ao longo da execução, o plano 

pode requerer atualizações e o importante é tomar as decisões que irão contribuir com 

o cumprimento das novas linhas de base do projeto. 

No caso dos projetos de pesquisa, a etapa de execução refere-se à coleta e 

análise dos dados que geram os resultados do projeto. O estudante deve agir com 

base nas atividades determinadas pela metodologia da pesquisa e cumpri-las 

rigorosamente, garantindo a confiabilidade dos resultados.  

No grupo, um fator muito comum é que o estudante planeja o projeto, mas na 

hora da sua execução não leva em consideração o que foi programado, 

principalmente em relação ao tempo, descumprindo o plano inicial. Por isso, ao 

realizar as atividades, o aluno deve atender aos requisitos estabelecidos no plano do 

projeto e administrar as mudanças do trabalho, tomando decisões adequadas e 

responsáveis para atender aos objetivos propostos. 

 

 

3.1.4 O processo de monitoramento e controle 

 

Durante a realização do projeto é preciso acompanhar, analisar e organizar o 

progresso e o desempenho das atividades, a fim de identificar qualquer alteração que 

tenha passado despercebida pela equipe de projeto e evitar possíveis irregularidades. 

O grupo de processos de monitoramento e controle visa coordenar as etapas do 

projeto para implementar ações corretivas ou preventivas que mantenham o plano de 

gerenciamento (PMI, 2013). Em suma, consiste no reconhecimento do que foi 

planejado e foi feito; do que não foi feito; do que resta ser feito; e quais os desvios 

existentes no projeto (RABECHINI; CARVALHO, 2015). 

Nos projetos de pesquisa, o monitoramento e controle não é diferente dos 

demais projetos, todas etapas precisam ser corretamente verificadas a fim de evitar 
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surpresas indesejáveis ao final do projeto. Neste ponto, o aluno, na responsabilidade 

de coordenador de seu projeto, é o principal encarregado de gerir de forma satisfatória 

todas as variáveis e os inconvenientes do trabalho. Entretanto, ele ainda possui um 

ajudante, o orientador, que auxilia no acompanhamento do projeto, orienta e colabora 

com o aluno na busca pelas melhores soluções. 

O monitoramento e controle exige do estudante que ele tenha sensibilidade e 

percepção das condições do projeto, bem como de seus interferentes. Existem 

algumas habilidades do gerente de projetos que podem consideradas relevantes aos 

alunos responsáveis pelos projetos de pesquisa que são: organização, liderança, 

comunicação, persistência, capacidade de resolução de problemas e de tomada de 

decisões (PROJECT BUILDER, 2016). 

 

 

3.1.5 O processo de encerramento 

 

Os projetos podem ser concluídos com o atingimento dos objetivos propostos 

ou serem abortados prematuramente, caso existam fatores que impossibilitem a sua 

finalização – falta de recursos, problemas na equipe, mudanças nos objetivos do 

projeto, etc. O processo de encerramento consiste na conclusão formal do projeto, 

dando por encerradas as suas atividades. Dentre as ações que ocorrem neste 

processo estão a revisão do pós-projeto, documentar as lições aprendidas, aplicar as 

atualizações apropriadas aos ativos organizacionais, arquivar os documentos 

relevantes do projeto no sistema de informações para garantir seu uso como dados 

históricos e executar a avaliação dos membros da equipe (PMI, 2013).  

Nos projetos de pesquisa, o encerramento é a etapa dos ajustes finais do 

trabalho e divulgação dos resultados, quando o estudante vai fazer a defesa do projeto 

frente à banca examinadora e publicar o artigo principal do trabalho com os resultados 

da pesquisa. É um processo que, muitas vezes, pela exaustão do aluno e ansiedade 

em concluir o estudo, acaba sendo executada com baixa qualidade. O estudante 

defende o projeto e entrega o documento final de monografia, dissertação ou tese, 

mas não elabora um artigo relevante para publicação e não registra corretamente as 

lições aprendidas no projeto. 
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3.1.6 A integração entre os processos de projetos 

 

No desenvolvimento dos projetos os 5 processos ocorrem, na maioria do 

tempo, simultaneamente. Isso faz com que seja elevado o grau de complexidade não 

somente do projeto, mas da prática de gerenciamento. O desafio está em conseguir 

integrar e controlar os processos levando em consideração as variáveis do ambiente 

organizacional, dos indivíduos e do próprio projeto para assegurar a qualidade e 

atender aos objetivos. Além disso, como os grupos de processos não representam o 

ciclo de vida do projeto, em cada fase existente os processos são repetidos até que 

sejam concluídas todas as atividades (PMI, 2013).  

A Figura 14 ilustra o nível de interação e expõe a duração de cada processo ao 

longo das fases do projeto. É possível perceber que o planejamento, conforme já 

abordado, tem maior nível nas etapas iniciais e que o monitoramento e controle 

decorre todo o tempo do projeto ou fase tendo maior nível durante o processo de 

execução. 

 

Figura 14: Interação entre os 5 processos de projetos. 

 

Fonte: PMI (2013). 

 

Nos processos do grupo de pesquisa essa interação entre as etapas do projeto 

também ocorre, o planejamento do projeto está associado à execução e em diversas 

etapas é preciso que o estudante retome algumas decisões tomadas anteriormente. 
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O monitoramento também é uma atividade que decorre todas as demais etapas, pois 

é preciso controlar os fatores do projeto ao longo de toda o seu desenvolvimento, 

principalmente no que se refere ao tempo destinado para cada atividade ou tarefa.  

 

 

3.1.7 As áreas de conhecimento do gerenciamento de projetos 

 

O gerenciamento de projetos, de acordo com o PMI (2013), é realizado por 

meio da aplicação e integração de dez principais áreas de conhecimento que visam 

satisfazer as diferentes necessidades e expectativas das partes interessadas e 

gerenciá-las de forma efetiva. O Quadro 1 apresenta resumidamente as dez áreas 

contempladas pelo guia PMBOK (PMI, 2013) que envolvem um projeto.  

Entende-se que cada área representa um grau de complexidade, tendo em 

vista que quanto maiores os projetos, mais trabalhosas são as ações de 

gerenciamento em cada área de conhecimento. 
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Quadro 1: 10 áreas de conhecimento do PMBOK. 

 

Fonte: PMI (2013).   
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3.1.8 Os processos de gerenciamento de projetos 

 

Até o momento foram apresentados os 5 grupos de processos e as 10 áreas 

de conhecimento abordadas pelo guia PMBOK (PMI, 2013), e pode-se entender que 

os grupos interagem constantemente entre as áreas de conhecimento contempladas 

pelo projeto. Essa integração resulta em 47 processos de gerenciamento de projetos 

que se referem às ações de iniciação, planejamento, execução, monitoramento e 

controle e encerramento que devem ser realizadas para cada área de conhecimento. 

Os processos podem ser representados em um fluxo, conforme mostra a Figura 15. 

Percebe-se na figura que os processos de gerenciamento também interagem 

entre si, estando vinculados pelas entradas e saídas, onde a saída de um processo 

pode servir de entrada para outro. É importante salientar também que a natureza das 

interações irá variar de acordo com a natureza do projeto, podendo contemplar ou não 

alguns processos ou até mesmo áreas de conhecimento (PMI, 2013). 
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Figura 15: Fluxo com os 47 processos de gerenciamento de projetos. 

 

Fonte: Adaptado de Vargas (2016). 
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3.2 O AMBIENTE ORGANIZACIONAL 

 

O ambiente organizacional é o segundo pilar considerado essencial no 

gerenciamento, pois é capaz de influenciar significativamente na maneira como os 

projetos são executados. A organização que visa bons resultados possui obrigação 

de proporcionar aos seus integrantes um ambiente organizacional de qualidade que 

favoreça o processo de projetos atentando para os fatores ambientais, a cultura 

organizacional, as comunicações e os ativos de processos organizacionais existentes. 

 

 

3.2.1 Fatores ambientais 

 

Analisar o ambiente onde o projeto será desenvolvido é de suma importância, 

o ambiente interno e externo apresenta fatores que interferem no desenvolvimento e 

consequente no sucesso ou fracasso do projeto (KEELING, 2014). Os fatores 

ambientais da empresa referem-se às condições fora do controle da equipe do projeto 

que influenciam, restringem ou direcionam o projeto. Tais fatores são considerados 

como entradas na maioria dos processos e podem aumentar ou restringir as opções 

de gerenciamento de projetos, ter uma influência positiva ou negativa no resultado 

(PMI, 2013).  

Conforme o PMI (2013), Keeling (2014) Valeriano (2005), reconhece-se como 

fatores ambientais organizacionais os seguintes elementos: 

a) estrutura e processos organizacionais (a estrutura organizacional na qual o 

projeto será́ desenvolvido, processos para aprovação de novas iniciativas, 

processos de tomada de decisão, entre outros); 

b) normas governamentais ou do setor (normas regulamentadoras, códigos de 

conduta, padrões de qualidade, entre outros); 

c) infraestrutura disponível (instalações, recursos, materiais, técnicos etc.) 

d) administração de pessoal (diretrizes de recrutamento, analises de 

desempenho, registros de treinamentos, etc.); 

e) clima político (interno e externo); 
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No caso do grupo LPST, frente ao diagnóstico apresentado, entende-se que os 

fatores ambientais estão entre os mais favoráveis dentro da organização. Apesar das 

limitações do grupo por ser uma organização pública com recursos limitados, a 

infraestrutura do grupo é adequada para o desenvolvimento dos projetos e não 

necessita ser contemplada pelo modelo. 

 

 

3.2.2 Cultura organizacional 

 

A cultura organizacional é uma característica particular para cada organização 

que é formada pelas experiências dos membros e criada pela prática e uso comum, 

essas experiências incluem (PMI, 2013): 

a) visões compartilhadas, missão, valores, crenças e expectativas; 

b) regulamentos, políticas, métodos e procedimentos; 

c) sistemas de motivação e recompensa; 

d) tolerância a riscos; 

e) visão das relações de liderança hierarquia e autoridade; 

f) código de conduta ética de trabalho e horas de trabalho; 

g) ambientes operacionais. 

 

Na área de gestão de projetos, Kerzner (2006) afirma que as organizações 

muitas vezes se empenham em implantar apenas normas e procedimentos, mas 

esquecem os fatores comportamentais. O autor enfatiza a importância de promover a 

cultura do gerenciamento e comenta que é indispensável que a cultura interna da 

organização seja sustentada por 4 valores básicos da gestão de projetos: cooperação, 

trabalho em equipe, confiança e comunicações eficientes. 

No Grupo LPST há uma grande necessidade de mudanças culturais, os 

estudantes precisam compreender as suas responsabilidades nos projetos, trabalhar 

mais em equipe e transferir as expectativas do trabalho para si e não para o orientador. 

A organização precisa implantar boas práticas de projetos e cumpri-las, de modo que 

ao longo do tempo essas práticas sejam naturais entre os membros do grupo. 

Acredita-se que a mudança cultural é um importante fator que deverá ser considerado 

no desenvolvimento do modelo para o LPST. 
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3.2.3 Comunicação  

 

O êxito de gerenciamento de projetos em uma organização é altamente 

dependente de um estilo de comunicação organizacional eficaz. As capacidades de 

comunicação organizacional exercem grande influência em como os projetos são 

conduzidos (PMI, 2013). Atualmente, são muitas as ferramentas comunicacionais que 

podem facilitar o processo de desenvolvimento dos projetos, promovendo maior 

integração entre as partes interessadas e facilitando a tomada de decisões. Neste 

quesito podem ser observadas a forma de comunicação informal e a formal da 

organização e tem-se como exemplos de ferramentas as redes sociais, e-mail, 

recados, painéis e murais, relatórios e documentos, reuniões e seminários. 

Nas atividades do LPST, a boa comunicação é essencial para a qualidade dos 

projetos, interfere no acompanhamento do projeto pelo professor orientador, no 

registro das decisões do projeto e no compartilhamento do conhecimento. Sabe-se 

que, em geral, as falhas na comunicação são uma característica comum entre os 

grupos de pesquisa, e que há uma dificuldade em registrar e difundir o conhecimento 

gerado nessas organizações (AMARAL; LIMA, 2008), principalmente em decorrência 

da alta rotatividade dos membros (STRAUHS et al., 2002), e essas características 

foram diagnosticadas no grupo, por isso, o modelo deve amenizar essas falhas na 

organização. 

 

 

3.2.4 Ativos de processos organizacionais 

 

Os ativos de processos organizacionais são os planos, processos, políticas, 

procedimentos e as bases de conhecimento específicos da organização e por ela 

usados. Eles incluem qualquer artefato, prática ou conhecimento de qualquer ou todas 

as organizações envolvidas no projeto que possam ser usados para executar ou 

administrar o projeto e também incluem as bases de conhecimento da organização, 

como lições aprendidas e informações históricas (PMI, 2013).  

Cada processo utiliza como entrada informações e conhecimento na forma de 

artefatos, documentos gerados por outros processos, políticas e procedimentos 

(VARGAS, 2016). Nas organizações do conhecimento, os processos são executados 
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e geram também conhecimento como saída, na forma de documentos ou informações 

– teses, dissertações, etc. –, que podem ser usados em outros processos na condução 

do projeto ou como entradas em outras atividades do processo. Dessa forma, 

depreende-se que o processo de armazenamento das informações por meio dos 

ativos organizacionais colabora com comunicação e com a transformação do 

conhecimento tácito em conhecimento explícito que pode ser difundido ao longo dos 

projetos da organização. 

Para o PMI (2013), os processos e procedimentos da organização para a 

condução do trabalho do projeto incluem servem de entradas para todos os grupos de 

projeto – iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle e 

encerramento –, o Quadro 2 reúne alguns dos ativos organizacionais contemplados. 

 
Quadro 2: Ativos organizacionais dos grupos de processos. 

 

Fonte: PMI (2013). 

 

No grupo de pesquisa, além de não possuir um processo formalizado, a 

organização não dispõe de documentos ou diretrizes de trabalho padronizadas. Neste 

sentido, a elaboração do modelo deve contemplar os arquivos, documentos e 

procedimentos da pesquisa necessários para a realização dos projetos com 

qualidade. Depreende-se que os ativos organizacionais adequados na organização 
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favorecem os demais aspectos do ambiente organizacional como cultura e 

comunicação, além de melhorar significativamente os processos de projetos. 

Entende-se que os arquivos valiosos gerados ao longo dos processos de 

projetos de pesquisa – artigos, monografias, dissertações e teses desenvolvidas pelos 

membros da organização, planos, documentos técnicos, projetos, manuais, 

comunicados, normas, documentos históricos, relatórios, modelos de documentos e 

materiais instrucionais – devem ser armazenados na organização de forma a que o 

permitir o compartilhamento do conhecimento no grupo que irá favorecer a construção 

do conhecimento para os membros futuros do LPST.  

 

 

3.3 A APLICAÇÃO DO GERENCIAMENTO DE PROJETOS  

 

Nas seções anteriores foram explicitadas algumas abordagens da gestão de 

projetos do guia PMBOK (PMI, 2013) associadas aos dois pilares fundamentais da 

gestão integrada de projetos no grupo de pesquisa. Com base nessas informações, 

busca-se apresentar como deve ser a implantação das práticas de gestão aos 

processos de projetos, bem como quais os principais pontos considerados no modelo 

desenvolvido para o Grupo LPST. 

O gerenciamento de projetos consiste em administrar tudo o que está 

relacionado ao projeto, abrangendo todas as suas variações, atitudes dos envolvidos 

e interferências organizacionais. Ao pesquisar sobre a implantação das práticas de 

gerenciamento de projetos, pode-se encontrar uma ampla bibliografia sobre o 

Escritório de Gerenciamento de Projetos (EGP) – conhecido também por Project 

Management Office (PMO) – que tem assumido um importante papel na coordenação 

das competências e crescimento da maturidade em gerenciamento de projetos dentro 

das organizações (AUBRY; HOBBS, 2007; AUBRY et al., 2009; DESOUZA; 

EVARISTO, 2006; JUNQUEIRA et al., 2015; VIMERCARTI; PATAH, 2016). 
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3.3.1 O escritório de gerenciamento de projetos 

 

O escritório de gerenciamento de projetos é uma estrutura organizacional que 

padroniza os processos de governança e facilita o compartilhamento de recursos, 

metodologias, ferramentas, técnicas e boas práticas relacionadas a projetos (PMI, 

2013). O EGP alinha os objetivos estratégicos da empresa com as atividades do ciclo 

de vida do projeto e promove mudanças organizacionais que envolvem cultura, 

ambiente, práticas, administração, pessoas e até mesmo projetos (escopo, qualidade, 

tempo, recursos, riscos e orçamentos).  

De acordo com Keeling (2014), o EGP será adaptado conforme as 

necessidades da organização podendo assumir diferentes funções, desde as mais 

simples até as mais complexas. Pode-se dizer que existem diversas atribuições do 

escritório de gerenciamento de projetos, mas as ações variam de acordo com a 

demanda de cada organização (ALVES et al., 2013). A seguir estão expostas algumas 

das atribuições de um escritório de gerenciamento de projetos propostas por Kerzner 

(2006), PMI (2013) e Pinto (2013 apud KEELING, 2014, p. 53): 

a) orientação, aconselhamento, treinamento e supervisão; 

b) identificação das melhores práticas da organização; 

c) desenvolvimento e gerenciamento de políticas, procedimentos, modelos e 

outros documentos compartilhados por projeto (ativos de processos 

organizacionais); 

d) padronização de planejamento, prazos e relatórios; 

e) esclarecimento de funções e responsabilidades da gestão de projetos; 

f) desenvolvimento de padrões e metodologias para a gestão de projetos; 

g) recomendação e implementação de mudanças na metodologia existente;  

h) monitoramento e controle o desempenho dos projetos; 

i) difusão do gerenciamento de projetos dentro da organização; 

j) desenvolvimento das competências necessárias aos profissionais, incluindo 

treinamentos; 

k) implementação e gerenciamento do banco de dados de lições aprendidas; 

l) mapeamento do relacionamento e do ambiente de projetos; 

m)  implementação e operação dos sistemas de informações dos projetos. 
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Frente às diversas funções que o EGP pode assumir em uma organização, 

compreende-se que, por meio da sua implantação, podem ser criados um conjunto de 

normas e regras e uma metodologia para gestão dos projetos com o objetivo de 

padronizar os processos e atividades (AUBRY et al., 2008; VALERIANO, 2005).  

Sendo assim, entende-se que o modelo do grupo LPST deverá envolver a 

estruturação de um processo para o desenvolvimento dos projetos de pesquisa 

contemplando a criação de normas, procedimentos e documentos e a adoção de boas 

práticas, ferramentas e técnicas que apoiem este processo.  

 

3.3.2 A melhoria contínua no gerenciamento dos projetos  

 

As melhores práticas são ações continuadas e reutilizáveis que trazem 

benefícios ao gerenciamento de projetos e são particulares para cada organização. 

De acordo com Kerzner (2006) as melhores práticas são definidas internamente na 

empresa baseados na experiência das ações que foram efetivas e falhas, podem 

aparecer nas relações de trabalho, nos modelos e na forma como as metodologias de 

gerenciamento de projetos são implementadas na organização.  

Essa é uma das visões do modelo para o desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa do grupo LPST, implantar as melhores práticas em um processo de melhoria 

contínua, onde o modelo possa ser aperfeiçoado de acordo com o crescimento da 

maturidade do grupo no gerenciamento de projetos, até que a organização alcance 

um nível elevado de qualidade e domínio das práticas projetos. 

Visando o aperfeiçoamento constante no grupo de pesquisa, o Ciclo PDCA é 

uma ferramenta muito conhecida na área de controle de qualidade e encaixa-se 

perfeitamente nos princípios da gestão de projetos. O ciclo funciona como um sistema 

de melhoria contínua e tem como princípio quatro ações: planejar (PLAN), executar 

(DO), verificar (CHECK) e agir (ACT), conforme mostra a Figura 16. 
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Figura 16: Ciclo PDCA de melhoria contínua. 

 

 Fonte: Adaptado de Kerzner (2006). 

 

O sistema funciona assim: inicialmente as ações do projeto são planejadas e 

executadas conforme o programado, depois é preciso verificar as ações que não 

deram certo e corrigi-las para serem executadas novamente. E esse ciclo não se 

encerra quando o projeto é finalizado, todas as informações e os ensinamentos 

obtidos são incorporados aos próximos processos da organização dando início a um 

novo ciclo PDCA que permitirá verificar novas correções e assim sucessivamente 

(KERZNER, 2006) 

Para Kerzner (2006), um dos principais objetivos do sistema PDCA é promover 

as mudanças necessárias, a cada vez que o ciclo se repete para solucionar os 

problemas deve apresentar demandas diferentes do anterior e ser ainda mais 

complexo. Além disso, conforme os projetos vão sendo executados e aperfeiçoados, 

a organização consegue chegar a um padrão mínimo de qualidade e atender com 

maior eficiência aos resultados esperados. 
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3.3.3 Gestão da mudança organizacional 

 

Todo o processo de mudança organizacional gera, por vezes, insatisfação de 

alguns membros da organização, que não se sentem à vontade para mudar suas 

rotinas e cumprir novas exigências. Seja com a implantação de um EGP, ou com a 

adoção de novas práticas, ferramentas ou metodologias de gerenciamento de projetos 

o grupo pode sofrer diversas modificações nos procedimentos, cultura, metodologia e 

ambiente do grupo de pesquisa. 

Tais mudanças organizacionais podem gerar resistência por parte dos 

colaboradores, Kerzner (2006) afirma que as pessoas tendem a resistir a mudanças 

mesmo quando sabem que elas trazem benefícios e que essa resistência quando não 

administrada corretamente pode impedir o sucesso do EGP e do gerenciamento de 

projetos eficaz. O autor complementa que uma das formas de se atingir com maior 

rapidez os benefícios da gestão de projetos é realizando treinamentos adequados dos 

envolvidos e preparando-os para as novas ações de planejamento, execução e 

controle dos projetos.  

Logo, depreende-se que o processo de implantação das mudanças no grupo 

LPST deve ser constantemente aperfeiçoado e atualizado, para evitar que os 

membros da organização dispersem de suas responsabilidades e a organização seja 

obrigada a abortar as mudanças, ou que tenha de reiniciar o processo. A partir das 

novas soluções devem ser implantadas também ações de treinamento, tanto para os 

integrantes do grupo, quanto para os novos membros, visando orientar e tornar mais 

fácil, rápido e duradouro o processo de mudança e de aprendizagem das novas 

práticas de gerenciamento de projetos.  

 

 

3.4 COMENTÁRIOS FINAIS DO CAPÍTULO 

 

Neste capítulo foram apresentadas todas as contribuições do gerenciamento 

de projetos para o grupo de pesquisa LPST, explorando as práticas, habilidades, 

documentos e as técnicas que podem ser aplicadas nos processos do grupo de modo 

a modificar a sua situação atual. Entende-se que o processo de implantação das 

práticas de gestão é muito particular para cada organização e, neste momento, já são 



94 
 

 

conhecidas as condições do grupo de pesquisa e as ações de gerenciamento de 

projetos que irão trazer as melhorias para a organização. 

Neste contexto, depreende-se que frente à todas as práticas possíveis que 

constam no guia PMBOK (PMI, 2013), no grupo de pesquisa serão selecionadas e 

aplicadas as que são relevantes aos projetos realizados dentro do grupo de pesquisa. 

Complementa-se que por se tratar de um modelo que visa a melhoria contínua, um 

dos focos do modelo deve ser a adaptabilidade frente às modificações que o grupo 

pode sofrer ao longo do tempo, sendo também uma ferramenta que contemple as 

mais diversas variações que podem existir dentro do grupo de pesquisa, caso 

contrário o modelo vai contra a essência do gerenciamento de projetos.  

Sendo assim, tem-se neste momento informações suficientes para o 

desenvolvimento do modelo proposto nesta dissertação que será apresentado no 

capítulo seguinte. 

 



 

4 O MODELO DE GESTÃO INTEGRADA PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE PESQUISA  

 

Até o presente momento, este trabalho apresentou a conjuntura do Grupo 

Projeto de Sistemas Técnicos revelando de forma detalhada os processos de projetos 

de pesquisa que ocorrem atualmente na organização. Também foi exposto que as 

práticas de gerenciamento de projetos são altamente aplicáveis ao contexto do Grupo 

LPST. Agora, parte-se para a compreensão das ações de modelagem dos processos 

do grupo e elaboração do modelo propriamente dito. 

A modelagem de processos é um conjunto de atividades ordenadas 

cronologicamente que demonstram as relações entre as tarefas, pessoas, recursos e 

informações envolvidas nos processos. Um modelo de processos eficiente é aquele 

apoiado no profundo conhecimento da organização, é preciso entender claramente 

como ocorrem todos os processos para assim poder identificar falhas e promover 

melhoramentos (SOUZA, 2014). 

Entende-se que um modelo é algo que serve de exemplo ou norma, é uma 

representação simplificada utilizada como referência para a observação, estudo ou 

análise (Ferreira, 1986). Segundo Amaral (2001), existem dois tipos de modelos que 

podem ser elaborados, os modelos de referência que consistem em aplicações mais 

amplas e que podem ser utilizados como padrão para a elaboração de modelos 

específicos, e os modelos particulares que são modelos elaborados e utilizados em 

situações exclusivas. 

O modelo de gestão integrada para o desenvolvimento de projetos de pesquisa 

do Grupo LPST consiste em um modelo particular cujo objetivo advém da necessidade 

de melhorar a condição atual do grupo de pesquisa e sistematizar o processo de 

projetos, visando satisfazer as demandas diagnosticadas no estudo de caso. 

   

 

4.1 A DIMENSÃO DO MODELO DE GESTÃO INTEGRADA  

 

Conforme apresentado no Capítulo 2, o atual processo de desenvolvimento dos 

projetos de pesquisa do Grupo LPST apresenta uma série de problemas que 

interferem significativamente na qualidade dos resultados da organização. Os 
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problemas abrangem tanto questões relacionadas às práticas de projetos, quanto as 

características do ambiente organizacional e, fundamentando-se nos princípios do 

gerenciamento de projetos, ambas precisam ser geridas neste processo de mudança. 

Nesta situação, reitera-se que o foco desta pesquisa está na gestão integrada 

dos processos de projetos juntamente ao ambiente organizacional. Isso quer dizer que 

o modelo não se destina apenas a estabelecer que determinada fase ou atividade 

precisa ser realizada, mas em oferecer mecanismos que permitam aos membros do 

grupo executá-las com segurança, autonomia e qualidade. Por isso, além de modelar 

o fluxo dos processos de projetos de pesquisa, o modelo contempla a criação e 

padronização de documentos particulares, o gerenciamento da rotina de trabalho do 

grupo, a gestão das comunicações e a cultura organizacional. 

Outro ponto importante é que, ao longo do trabalho, percebeu-se que o desafio 

deste estudo não consiste apenas em criar o modelo para a organização, mas também 

em difundir esse modelo para todos os membros do grupo de pesquisa de forma que 

ele realmente produza os resultados esperados. Essa reflexão permitiu levantar 

algumas questões fundamentais nesta etapa do projeto: Como o modelo será 

difundido para os membros da organização? De que forma será a apresentação 

deste modelo no grupo de pesquisa? Como estimular o uso do modelo pelos 

alunos? 

Tais indagações despertaram a busca por diferentes formatos de divulgação 

do modelo resultando na decisão de elaborar um manual particular para o grupo LPST. 

Acredita-se que a criação de um manual portátil, de fácil configuração, que contemple 

a sistematização do processo e todas as informações necessárias para o 

desenvolvimento dos projetos irá acelerar o processo de implantação das mudanças 

no grupo, além de ser um facilitador para a compreensão dos estudantes sobre o novo 

processo adotado. 

Contudo, o modelo particular do Grupo LPST assume um papel fundamental 

na organização, além de estabelecer as mudanças do processo de projetos que 

englobam todos as partes da organização, traz em conjunto a responsabilidade de 

apoiar o processo de mudança organizacional.  
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4.2 METODOLOGIA PARA ELABORAÇÃO DO MODELO  

 

Por se tratar de um modelo particular, todas as informações geradas no estudo 

de caso serviram como orientação para a modelagem do processo de projetos do 

Grupo LPST. A metodologia para a elaboração do modelo foi definida com na 

dimensão assumida pelo próprio modelo. As etapas seguidas na elaboração do 

modelo serão apresentadas nas próximas seções, são elas: 

1. Definição dos requisitos necessários ao modelo do Grupo LPST; 

2. Modelagem do Processo de Desenvolvimento de Projetos de Pesquisa;  

3. Construção do manual; 

4. Avaliação do modelo. 

 

 

4.3 REQUISITOS DO MODELO 

 

Acredita-se que com o modelo integrado para o processo de projetos do Grupo 

LPST, a organização passará por significativas e positivas transformações na rotina 

de trabalho, nos projetos e nos resultados de suas produções. Entretanto, para que o 

modelo cumpra com as expectativas, devem ser atendidos importantes requisitos:  

a) dispor de uma estrutura que contemple os processos de projetos de todas as 

modalidades de aperfeiçoamento – iniciação científica, graduação, mestrado 

e doutorado – que atuam no Grupo de Pesquisa; 

b) englobar todos os conhecimentos acerca da elaboração de projetos de 

pesquisa – produção científica, metodologia da pesquisa, gestão do 

conhecimento e gerenciamento de projetos; 

c) promover a integração do ambiente organizacional com o processo de 

projetos de pesquisa; 

d) ter uma representação gráfica do processo lógica e descritiva; 

e) ser simples, inteligível e de fácil aplicação para os membros do Grupo de 

Pesquisa; 

f) padronizar as fases, atividades, entregas e documentos para facilitar a rotina 

de trabalho do Grupo;  
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g) apresentar todas as fases e atividades necessárias para a elaboração de 

projetos de pesquisas, bem como as informações para a realização das 

mesmas; 

h) incluir e delimitar as ações que precisam ser realizadas pelos alunos, 

professores e demais partes do processo de projetos do Grupo; 

i) permitir adaptações conforme as modificações do Grupo de Pesquisa e de 

seu processo de projetos. 

 

 

4.4 MODELAGEM DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DE 

PROJETOS DE PESQUISA 

 

Conforme mencionado, o modelo do Grupo Projeto de Sistemas Técnicos tem 

o objetivo de formalizar o processo de projetos de pesquisa, de modo a permitir que 

os estudantes e professores possam gerir, executar e orientar os projetos de maneira 

organizada e eficaz, favorecendo o aprendizado e o crescimento da organização.  

Como o modelo deve englobar todos os conhecimentos acerca da elaboração 

de projetos de pesquisa – produção científica, metodologia da pesquisa, gestão do 

conhecimento e gerenciamento de projetos –, as fases e atividades foram delimitadas 

conforme os elementos obrigatórios que constam na estrutura dos projetos de 

pesquisa para monografias, dissertações e teses adotada neste estudo (apresentada 

na Figura 5), e baseadas nos processos de gerenciamento de projetos do guia 

PMBOK (PMI, 2013). Além disso, o modelo integra outras atividades essenciais como 

elaboração de artigos, apresentações e registros de propriedade intelectual. 

 

 

4.4.1 A estrutura para construção processo de projetos 

 

Para facilitar o entendimento e a construção das etapas do processo de 

projetos, optou-se por utilizar uma estrutura existente na literatura (ROMANO et al., 

2003) que desenha as fases e atividades em forma de pentágonos e favorece a 

visualização das interdependências. A estrutura do processo evolui da esquerda para 
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a direita e é decomposta em fases e essas constituídas por um conjunto de atividades, 

e está apresentada na Figura 17. 

 

Figura 17: Representação gráfica do modelo particular. 

 

Fonte: Adaptado de Romano et al. (2003). 

 

É possível perceber que a representação do processo estabelece uma 

sequência lógica entre os elementos da estrutura, as fases e atividades, na maioria 

das vezes, possuem uma relação de dependência umas com as outras e as saídas 

de uma atividade podem se tornar uma entrada para as atividades seguintes do 

processo.  

 

 

4.5 AS FASES E ATIVIDADES DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

DOS PROJETOS DE PESQUISA LPST 

 

O Processo de Desenvolvimento dos Projetos de Pesquisa LPST está 

decomposto em 4 fases: Planejamento, Qualificação, Execução e Encerramento, 

e inclui também uma atividade constante de Monitoramento que decorre todas as 

fases do processo, conforme mostra a Figura 18.  

O modelo é uma estrutura genérica que contempla as modalidades de 

aperfeiçoamento de graduação, mestrado e doutorado e que elaboram projetos de 

pesquisa, para cada modalidade o processo decorre um fluxo específico que deve ser 

adaptado à realidade de cada projeto. É importante salientar que o processo não 

delimita as atividades que devem ser executadas pelos estudantes de IC e IT, visto 

que esta modalidade apenas apoia os projetos executados dentro do Grupo. As 

atividades que podem ser desempenhadas pelos estudantes de iniciação estão 
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citadas ao longo das fases, mas não contempladas como uma etapa especifica do 

processo. 

 

Figura 18: Fases do Processo de Desenvolvimento dos Projetos de Pesquisa LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ao total, o processo de desenvolvimento dos projetos de pesquisa do grupo 

LPST decorre 21 atividades – 9 na fase de Planejamento, 3 na Qualificação, 3 na 

Execução, e, 6 na fase de Encerramento – e inclui em cada fase uma ação de 

monitoramento que deve ser realizada pelo estudante constantemente. As fases, 

atividades e suas interações serão abordadas a seguir.  

 

 

4.5.1 Fase de Planejamento  

 

A fase de Planejamento marca as etapas preliminares da construção do projeto 

de pesquisa. Caracteriza-se pelo estágio onde serão coletadas informações cruciais 

para iniciar a trajetória do aluno como pesquisador, incluindo os requisitos do 

programa ou curso em que o estudante se enquadra, a exploração do tema e a 

delimitação das especificações do projeto. Esta é uma fase que inclui todas as 
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modalidades de aperfeiçoamento do grupo de pesquisa, as atividades contempladas 

estão apresentadas na Figura 19.  

 

Figura 19: Atividades da fase de Planejamento. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

4.5.1.1 FAMILIARIZAÇÃO COM O LPST, PROGRAMA E/OU CURSO  

 

A atividade de familiarização com o LPST, programa e/ou curso é a primeira 

ação do aluno ao ingressar no grupo de pesquisa, consiste no reconhecimento do 

ambiente do laboratório LPST e na familiarização com o grupo. Nesta etapa, o aluno 

deverá conhecer a infraestrutura e as instalações que estão disponíveis para a 

elaboração do projeto, bem como as habilidades, competências e hábitos que 

precisam ser desenvolvidos para ser um pesquisador, além de visualizar como será a 

rotina de trabalho ao longo do ciclo de vida do projeto.  

É uma etapa que permite que sejam iniciadas as relações entre os membros 

participantes do grupo e entre estudante e professor, sendo importante que o aluno e 

o orientador alinhem os interesses do projeto, conversem e estabeleçam uma relação 

de confiança e cooperação que serão especialmente relevantes para bom 

desempenho do estudante e do projeto de pesquisa.  
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Além disso, para todas as modalidades de aperfeiçoamento existem algumas 

exigências do curso ou programa que precisam ser atendidas como prazos, 

documentos, teste de proficiência ou suficiência, disciplinas, entre outros, e esta 

atividade visa orientar o estudante para que o processo do projeto de pesquisa seja 

iniciado com a identificação dos requisitos necessários para sua execução. 

 

 

4.5.1.2 DISCUSSÃO E AJUSTES DO TEMA, CONTEXTO E FOCO DO PROJETO 

 

Após o estudante familiarizar-se com o grupo de pesquisa, demais membros, 

atividades da pesquisa e com os requisitos necessários para executar o trabalho, 

parte-se para o início do projeto propriamente dito. Esta etapa consiste nos ajustes e 

definição do tema, contexto e foco do projeto juntamente com o professor orientador, 

quando devem ser delimitados o tipo de projeto que será desenvolvido e os assuntos 

que serão abordados no estudo. É o momento em que o aluno poderá expor as suas 

ideias e intenções, bem como identificar quais as expectativas do orientador para com 

o projeto.  

Esta atividade de escolha do tema implica em uma abordagem ampla sobre o 

assunto a ser investigado, uma vez que o aluno ainda não possui informações 

suficientes para detalhar quais serão as especificidades do projeto esta é apenas a 

definição de uma ideia inicial que será aprofundada após o levantamento preliminar 

do tema. 

 

 

4.5.1.3 REDAÇÃO DO RELATÓRIO DA PESQUISA 

 

O relatório de pesquisa consiste no estudo preliminar acerca do tema, contexto 

e foco do projeto que foram delimitados na atividade anterior, é o primeiro contato do 

estudante com artigos, livros e outros documentos que subsidiarão a pesquisa. Essa 

atividade é essencial tanto para o aluno, que vai entender a relevância e a amplitude 

do tema escolhido, quanto para o professor orientador, que por meio do relatório da 

pesquisa poderá avaliar se o estudante compreendeu a abordagem e apoiou-se em 

referências adequadas à temática definida.  
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A pesquisa preliminar requer que o aluno identifique as obras pertinentes e os 

principais conceitos relacionados ao tema, verifique quais são os periódicos científicos 

que abordam os assuntos que se busca investigar e analise quantas publicações 

existem sobre o tema do projeto, quais as abordagens e as problemáticas já 

estabelecidas por outros autores. Esta atividade pode ser auxiliada por um estudante 

de IC ou IT. Após a realização da pesquisa, o aluno deverá redigir o relatório da 

pesquisa, que é um documento que deve conter todas as informações sobre o estudo 

inicial do tema – pesquisa bibliométrica, bibliografia de referência no assunto, 

trabalhos atuais com a abordagem do tema, etc.  

Este relatório é o primeiro documento do processo que deve ser entregue para 

avaliação do orientador, ele permitirá chegar à conclusão de que o tema escolhido 

atende ou não às expectativas dos envolvidos com o projeto. Caso a abordagem 

escolhida não seja satisfatória, o estudante deverá realizar novamente a etapa, 

ajustando a temática junto ao orientador e realizando a pesquisa inicial novamente, 

até que os interesses estejam alinhados.  

O relatório da pesquisa é um documento que se pode ser comparado ao termo 

de abertura do projeto, é um relatório com informações iniciais sobre o trabalho que 

será realizado pelo aluno e que formaliza o compromisso entre aluno e orientador para 

a sua execução. Para auxiliar nessa atividade, foi desenvolvido um modelo de relatório 

de pesquisa (Figura 20) que servirá como orientação para os estudantes na hora de 

organizar as informações da pesquisa inicial. 
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Figura 20: Modelo de relatório de pesquisa para o LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

4.5.1.4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA PESQUISA 

 

A fundamentação teórica da pesquisa constitui-se do aprofundamento máximo 

do estudante acerca dos assuntos que serão abordados no projeto, referindo-se à 

leitura, interpretação, análise e discussão da revisão de literatura. 

Na prática, é uma atividade que decorre todo o processo de desenvolvimento 

do projeto e que também pode contar com a participação de algum estudante de 

iniciação, estando dividida em três momentos. O primeiro refere-se à fase de 

Planejamento e compõe-se dos elementos necessários para a redação da minuta do 



105 

 

 

projeto. O segundo consiste na construção do plano do projeto já na fase de 

Qualificação. E o terceiro na redação do documento de monografia, dissertação ou 

tese na fase de Execução. 

Na fase de Planejamento a fundamentação teórica abrange os estudos que 

permitirão dar a sustentação de alguns elementos do projeto de pesquisa como: 

abordagem da pesquisa, problema da pesquisa, hipóteses (se houverem), objetivos, 

justificativa e delimitação e a revisão de literatura. 

Ao longo do desenvolvimento do projeto, nas etapas que serão detalhadas mais 

adiante, alguns elementos definidos nesta etapa poderão ser revistos e ajustados 

conforme possíveis modificações do escopo do projeto. A revisão de literatura, 

especialmente, ocorre de forma constante e evolutiva, sendo aperfeiçoada a cada 

atividade do projeto. 

 

 

4.5.1.5 DEFINIÇÃO DO ESCOPO DO PROJETO 

 

Toda e qualquer pesquisa científica precisa ser embasada por uma 

metodologia específica, ou seja, precisam ser delimitados quais os métodos e 

procedimentos que serão utilizados para atingir o objetivo proposto. A partir da 

definição da metodologia podem ser estabelecidas todas as atividades, tarefas e 

entregas que serão realizadas ao longo do projeto, gerando então o escopo do projeto. 

Na definição do escopo do projeto o estudante deverá, com base nos objetivos 

do trabalho, definir as características e classificar a pesquisa, e elaborar um roteiro da 

pesquisa com base nos métodos e procedimentos que serão adotados no estudo. 

Após delimitar a metodologia a ser utilizada e as atividades da pesquisa, delimitou-se 

que o estudante deverá construir a EAP do projeto, onde deverão estar organizadas 

e detalhadas as atividades, assuntos e procedimentos do projeto.  

A EAP é um importante documento indicado para a prática de gerenciamento 

de projetos e por isso foi adotado também para o processo LPST. Por meio da EAP o 

estudante e o professor poderão visualizar as ações do trabalho e ter maior controle 

sobre as atividades que precisam ser realizadas para alcançar os objetivos propostos. 

O modelo de EAP elaborado para o grupo de pesquisa está apresentado na Figura 

21. 
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Figura 21: Modelo de EAP do LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

4.5.1.6 DEFINIÇÃO DO TEMPO, RECURSOS, RISCOS E QUALIDADE DO PROJETO 

 

Após definir o escopo do projeto o estudante possui informações suficientes 

para iniciar o planejamento do tempo, recursos, riscos e qualidade do projeto. É 

importante salientar que a definição destes elementos só é possível após a construção 

da EAP, pois é o documento onde estão reunidas a metodologia as atividades e as 

tarefas que serão executadas no projeto. 

O planejamento do tempo do projeto consiste em determinar o tempo de 

duração de cada atividade da EAP e enquadrar o escopo nos prazos propostos. 

Lembra-se que nesta etapa que para todas as modalidades de aperfeiçoamento há 

uma delimitação do tempo que deve ser considerada pelo estudante, por isso o 

planejamento do tempo é uma das tarefas mais importantes dentro de um projeto de 

pesquisa, ela resultará no cronograma do projeto e permitirá ao estudante e ao 

orientador controlar o andamento do projeto em relação ao tempo. Para elaborar o 

cronograma do projeto, o estudante deverá utilizar o modelo de documento (Figura 

22) desenvolvido para o grupo LPST. 
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Figura 22: Modelo de cronograma de projeto do LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Juntamente com o tempo, o estudante deverá nesta etapa fazer o 

planejamento dos recursos do projeto, que significa organizar tudo o que será 

necessário para a elaboração das atividades da EAP, ou seja, as aquisições, os 

custos, a infraestrutura e de onde virão e os recursos para executar o projeto. Ao 

planejar os recursos, devem ser levadas em conta as condições financeiras e 

estruturais do grupo de pesquisa e da instituição. 

O planejamento dos riscos do projeto consiste em identificar os fatores que 

podem ameaçar a qualidade e o desenvolvimento, ou até mesmo interferir na 

conclusão do projeto. Nesta etapa o estudante preocupar-se em tomar todas as 
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precauções, armazenar corretamente os arquivos e as informações do projeto, ver 

quais são os fatores que podem interferir na execução do trabalho, entre outros.  

A qualidade do trabalho está diretamente relacionada ao tempo, riscos, 

recursos e, principalmente, à dedicação do estudante ao longo do processo de 

desenvolvimento do projeto. O planejamento da qualidade consiste em definir o 

esforço, comprometimento e o cumprimento das atividades e entregas requeridas do 

projeto, estando associada também às interações que o estudante tem com o 

orientador e com o grupo de pesquisa. Quanto mais orientações, convivência e mais 

envolvimento do aluno com as práticas de projeto, maior será a qualidade do projeto. 

 

 

4.5.1.7 REDAÇÃO DA MINUTA DO PROJETO  

 

Na UFSM, todos os projetos de pesquisa executados precisam ser registrados 

no Gabinete de Projetos (GAP) do Centro. No grupo LPST os registros são realizados 

pelo professor orientador a partir da minuta do projeto que deve ser elaborada pelo 

estudante.  

Na minuta do projeto deve constar uma breve apresentação do projeto a ser 

desenvolvido, considerando elementos de introdução – problema da pesquisa, 

hipóteses, objetivos, delimitação e justificativa –, revisão de literatura, cronograma e 

recursos.  

 

 

4.5.1.8 PUBLICAÇÃO DE ARTIGO EM CONGRESSO OU REVISTA 

 

A publicação de artigos em congresso e revistas é uma atividade indispensável 

no desenvolvimento de trabalhos acadêmicos como monografias, dissertações e 

teses. Porém não é uma atividade muito frequente no grupo de pesquisa e, por isso, 

no processo do grupo optou-se por especificar os momentos em que o estudante deve 

realizar essas publicações.  

Nesta etapa do trabalho o projeto ainda não foi executado, de modo que o 

estudante não possui resultados da pesquisa. Sendo assim, devem ser publicados 



109 

 

 

artigos de revisão de literatura com a apresentação de dados da pesquisa 

bibliométrica, revisão sistemática ou análise crítica do tema de estudo.  

Cabe destacar que a atividade de publicação do artigo deve ocorrer 

simultaneamente à redação da minuta do projeto, pois engloba grande parte do 

conhecimento e das informações que são reunidas na minuta. O estudante deve 

redigir o artigo e submetê-lo à avaliação do orientador, é necessário considerar as 

entregas e correções de acordo com o cronograma do professor orientador, de modo 

que haja tempo suficiente para atender todos os procedimentos corretamente. O artigo 

pode ser escrito conforme o modelo adotado pelo grupo de pesquisa (Figura 23) ou 

nas normas de formatação do periódico em que o artigo será publicado. 

 

Figura 23: Modelo de artigo do LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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4.5.1.9 REDAÇÃO DO PLANO DO PROJETO 

 

O plano do projeto é um documento que reúne todas as informações geradas 

na fase de planejamento, porém de uma maneira mais detalhada que na minuta do 

projeto. Esse aprofundamento contempla o segundo momento da fundamentação 

teórica, onde o estudante pesquisador deve explorar ainda mais a revisão de 

literatura, ampliar os conhecimentos e complementar as informações da pesquisa, 

alinhando os objetivos com os resultados que se pretende alcançar. 

Juntamente com a fundamentação teórica, alguns projetos permitem já nesta 

etapa a coleta e análise de dados parciais, o que não é uma obrigatoriedade, a 

geração de dados parciais depende da natureza, dos objetivos e dos métodos 

adotados na pesquisa, tornando-se um elemento variável nesta fase do projeto. Caso 

seja possível, a apresentação de resultados parciais pode trazer muitos benefícios, 

pois permite aos avaliadores validar a metodologia da pesquisa e a relevância do tema 

frente aos resultados esperados, além de favorecer ao estudante a visualização das 

etapas futuras da pesquisa. 

O plano do projeto deve ser redigido conforme o roteiro de projetos de pesquisa 

apresentado no início deste módulo, nos padrões da MDT (MDT, 2015). Quando 

pronto deve ser encaminhado para a avaliação do orientador que realizará a análise 

do documento, podendo sugerir as melhorias necessárias. Após os ajustes do aluno, 

a reavaliação e a aprovação do orientador, o documento está pronto para ser impresso 

e entregue para a banca examinadora. 

 

 

4.5.1.10 MONITORAMENTO DA FASE DE PLANEJAMENTO  

 

Na fase de Planejamento foram apresentadas diversas atividades e requisitos 

que precisam ser atendidos no processo LPST. É uma fase de definição de pontos 

cruciais do projeto como a fundamentação teórica, escopo, cronograma, custos e 

riscos que precisam ser bem delineados para aumentar a garantia de que o projeto 

atenderá ao objetivo proposto. 

O monitoramento é compreendido como uma atividade constante na da fase 

de Planejamento, refere-se à organização dos estudantes para cumprir todas as 
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atividades programadas e executá-las com qualidade e eficiência. É importante que 

os estudantes fiquem atentos, especialmente, ao tempo de execução das atividades 

e às entregas que precisam ser realizadas, estando sempre em contato com o 

orientador que auxilia em todas as etapas do processo. 

 

 

4.5.2 Fase de Qualificação  

 

A Qualificação consiste na construção do documento do plano de projeto para 

aprovação por professores especializados na temática do estudo, é uma fase que 

contempla apenas os estudantes de graduação que possuem o Trabalho de 

Conclusão de Curso divididos em duas etapas (TCC1 e TCC2), bem como os alunos 

de mestrado e doutorado que devem apresentar os trabalhos no exame de 

qualificação. A Figura 24 mostra as atividades desta fase e suas interações. 

 

Figura 24: Atividades da fase de Qualificação. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

4.5.2.1 PUBLICAÇÃO DE ARTIGO EM CONGRESSO OU REVISTA 

 

Conforme mencionado, os artigos são os principais meios pelos quais são 

difundidos os conhecimentos gerados nas pesquisas e ao redigi-los, o estudante 

desenvolve a análise crítica e reflexiva, a capacidade de sintetização, aprofundamento 

teórico e exploração do tema. 
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Na fase de Qualificação, com o aprofundamento da pesquisa e a redação do 

plano do projeto, surgem conhecimentos e dados que devem ser divulgados em 

revistas ou congressos, principalmente para os estudantes que possuem dados 

parciais do projeto. Neste caso, o estudante deve redigir o segundo artigo, enviar para 

a avaliação do orientador e submeter o artigo para publicação. 

 

 

4.5.2.2 PREPARAÇÃO PARA A QUALIFICAÇÃO DO PLANO DO PROJETO 

 

Com o plano do projeto pronto o estudante pode se preparar para a qualificação 

do projeto, a atividade de preparação para a qualificação do plano do projeto envolve 

a organização da apresentação oral da proposta para a banca examinadora. Nesta 

etapa o aluno e orientador precisam escolher e convidar a banca examinadora para 

participar da avaliação e enviar o trabalho, o estudante deve providenciar a 

documentação para a apresentação da qualificação, verificar a infraestrutura 

disponível e elaborar a apresentação oral do plano do projeto. 

A apresentação oral é a principal entrega da atividade, o estudante deve 

organizar as informações do plano em forma de slides. Antes da data da qualificação 

o aluno deve fazer uma apresentação prévia do trabalho para o orientador e outros 

membros do grupo, que irão contribuir com críticas e sugestões sobre o trabalho.  

 

 

4.5.2.3 QUALIFICAÇÃO DO PLANO DO PROJETO 

 

A qualificação do projeto é quando o estudante expõe a apresentação oral 

elaborada na atividade anterior para a banca examinadora. É um importante momento 

do processo de projeto, pois permite ao estudante receber críticas e contribuições 

valiosas para o trabalho que favorecem o avanço da pesquisa. 

O plano do projeto e a apresentação serão submetidos à avaliação da banca 

examinadora, que poderá aprovar ou reprovar a proposta do projeto, em caso de 

reprovação o estudante possui um prazo para ajustar o projeto e realizar uma nova 

apresentação. 
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4.5.2.4 MONITORAMENTO DA FASE DE QUALIFICAÇÃO  

 

Assim como as demais fases do processo, a preparação da proposta do projeto 

exige constante monitoramento do aluno em sua execução, principalmente no que se 

refere ao tempo. Tendo em vista que são delimitados prazos limites para a qualificação 

do projeto, o tempo de redação do projeto deve ser adequadamente planejado pelo 

estudante, a fim de evitar a solicitação de prorrogações. As atividades de redação do 

plano, publicação do artigo e preparação da apresentação até a qualificação exigem 

organização, dedicação do estudante e comprometimento. 

 

 

4.5.3 Fase de Execução  

 

Com a aprovação no exame de qualificação o estudante está apto para iniciar 

a execução do projeto que consiste na coleta, análise e divulgação dos dados da 

pesquisa que permitirão alcançar os objetivos pré-determinados. É uma etapa 

fundamental do processo, pois são colocados em prática os métodos e procedimentos 

estabelecidos nas fases iniciais e com grande relevância para a comunidade científica, 

visto que as metodologias científicas dos trabalhos acadêmicos servem como 

referência para outros estudos. 

A execução do projeto é uma fase que precisa ser percorrida por todos os 

alunos que visam a elaboração de monografia, dissertação ou tese e devem ser 

realizadas as atividades expostas na Figura 25. 

 

Figura 25: Atividades da fase de Execução. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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4.5.3.1 AJUSTES DO PLANO DO PROJETO 

 

Dificilmente os trabalhos passam pela qualificação sem que a banca sugira 

ajustes e modificações do projeto. Então, juntamente com o professor orientador, 

devem ser definidas quais as sugestões da banca que serão adotadas no trabalho e 

se haverá ou não mudanças no escopo do projeto. Os ajustes do plano do projeto 

devem também ser realizados pelos estudantes que não passaram pelo exame de 

qualificação (neste caso seria um ajuste da minuta do projeto) para que os objetivos 

sejam alinhados com a metodologia da pesquisa e os resultados atendam às 

expectativas do aluno e do orientador. Após os ajustes, parte-se para a atividade de 

execução do plano do projeto. 

 

 

4.5.3.2 EXECUÇÃO DO PLANO DO PROJETO 

 

A execução do projeto consiste na realização das atividades descritas no 

escopo do trabalho que levam aos resultados planejados, significa coletar, analisar e 

apresentar os dados da pesquisa. Em geral, os estudantes de IC e IT realizam suas 

atividades nesta etapa do processo, auxiliando os demais colegas com a coleta, 

análise e divulgação dos resultados da pesquisa. 

Existem diversos métodos para coletar dados (questionário, formulário, 

amostragem, entrevista, testes, experimentos, observações, etc.) e que variam de 

acordo com os objetivos e características da pesquisa. Nesta etapa, os métodos 

escolhidos devem ser aplicados no estudo conforme os critérios delimitados – 

qualidade, tempo, recursos e riscos – e tanto a coleta quanto a análise dos dados 

devem ser precisas e rigorosas, confiáveis e coerentes.  

Após executar os projetos, alguns trabalhos carecem de validação dos 

resultados sendo submetidos a testes técnicos ou análise por profissionais 

capacitados no assunto. Apesar de nem todos os trabalhos serem passíveis de 

validação durante a sua execução, seja pelos limites do cronograma ou do escopo do 

projeto, quando possível a validação dos resultados permite aos envolvidos o 

aperfeiçoamento do projeto antes da defesa. 
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Ao final da fase de Execução o estudante deve fazer um check-list para validar 

o escopo definido e relacionar os resultados gerados com os esperados, verificando 

quais os requisitos que foram atendidos. 

 

 

4.5.3.3 REDAÇÃO DO DOCUMENTO 

 

Ao chegar nesta etapa o estudante já possui um conhecimento muito 

aprofundado sobre o tema investigado, domínio da metodologia de pesquisa e das 

técnicas de elaboração do projeto, estando mais maduro e experiente como 

pesquisador. Agora, todos os conhecimentos gerados precisam ser reunidos no 

documento final de monografia, dissertação ou tese, essenciais para o processo de 

formação e para o recebimento do diploma. 

A redação do documento é uma atividade que ocorre juntamente à execução 

do projeto. No documento devem ser descritos todas as etapas do projeto de maneira 

clara e objetiva, a contextualização deve abordar todos os assuntos que envolvem a 

pesquisa, apresentando as referências importantes e estabelecendo uma análise 

crítica, reflexiva e coerente sobre o estudo realizado, caracterizando-se o terceiro 

momento da fundamentação teórica. Além da revisão de literatura, deve-se expor os 

aspectos metodológicos e associá-los aos resultados obtidos, fazendo também uma 

relação com os objetivos do projeto.  

As monografias, dissertações e teses devem apresentar a estrutura conforme 

o roteiro de projetos de pesquisa, atendendo aos padrões da MDT (MDT, 2015). O 

processo é semelhante às etapas anteriores, a monografia, dissertação ou tese deve 

ser submetida à avaliação do orientador, ser analisada e aprovada pelo professor 

antes de ser entregue para a banca. 

 

 

4.5.3.4 MONITORAMENTO DA FASE DE EXECUÇÃO  

 

A fase de Execução do projeto é uma das etapas que exige do estudante maior 

controle e monitoramento das atividades. Durante a coleta e análise dos dados, muitas 

vezes os resultados não saem conforme o esperado e adaptações podem ser 
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necessárias, havendo mudanças, principalmente, no escopo e cronograma do projeto. 

Neste momento, é essencial que haja o monitoramento de todos os fatores que podem 

interferir no projeto para garantir os requisitos de qualidade previamente 

estabelecidos. Deve-se atentar também para o armazenamento dos dados gerados 

na pesquisa, evitando a perda de arquivos e de informações sobre o projeto, que 

podem ser cruciais para o seu resultado. 

Uma maneira de realizar o monitoramento do projeto com qualidade é manter 

a constante comunicação com o professor orientador, que acompanha o andamento 

do projeto e oferece suporte para as modificações necessárias. Essa interação 

permite ao estudante maior segurança na tomada de decisões, visto que estão 

supervisionadas pela autoridade intelectual do projeto. 

 

 

4.5.4 Fase de Encerramento  

 

A fase de Encerramento refere-se às atividades de finalização do processo, 

quando se chega à conclusão da pesquisa e a divulgação dos resultados gerados, 

bem como os ajustes finais do documento e o registro das experiências adquiridas 

pelo estudante no decorrer do trabalho. Esta fase contempla os alunos da graduação, 

mestrado e doutorado, e consiste nas atividades apresentadas na Figura 26. 

 

Figura 26: Atividades da fase de Encerramento. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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4.5.4.1 PUBLICAÇÃO DE ARTIGO EM REVISTA E REGISTROS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

 

Na fase de Encerramento, já com a pesquisa concluída, o estudante possui 

dados e resultados suficientes para realizar uma boa publicação, a mais importante 

de todo o processo. Neste artigo devem ser reunidas todas as informações relevantes 

sobre o projeto, dando destaque para a contribuição gerada para a comunidade 

científica. Deve-se relacionar os objetivos com a metodologia aplicada no estudo e 

aos resultados encontrados, apresentando qual o novo conhecimento do estudo. Por 

se tratar do artigo mais relevante, deve ser publicado em língua estrangeira em uma 

revista de alto estrato indicativo de qualidade e, assim como todos os demais, o artigo 

pode ser escrito no modelo disponibilizado pelo grupo de pesquisa ou já na formatação 

exigida pelo periódico da publicação.  

Nesta etapa inicia-se também o processo de registro de propriedade intelectual 

dos projetos de pesquisa aplicada que originam produtos ou processos inovadores e 

passíveis de patente, modelo de utilidade ou desenho industrial. Como o estudante já 

possui todas as especificações do projeto os procedimentos de registro podem ser 

começados por meio da Agência de Inovação e Transferência de Tecnologia 

(AGITTEC)14 da UFSM, que orienta para todos os trâmites e documentação 

necessária para a realização dos registros junto ao INPI. 

Tanto o artigo quanto o registro de propriedade intelectual precisam da 

avaliação do orientador antes de serem submetidos e, apesar de estarem situados na 

fase de Encerramento, podem ser iniciados no processo de execução do projeto, mas 

devem ser finalizados antes do aluno encerrar as atividades no Grupo LPST. 

 

 

4.5.4.2 PREPARAÇÃO PARA A DEFESA DO PROJETO 

 

Com a monografia, dissertação ou tese corrigida e finalizada, o documento está 

pronto para ser entregue para a banca examinadora. Nesta etapa, o estudante precisa 

                                            
14 A AGITTEC é um órgão que tem por finalidade a integração da gestão da propriedade intelectual, do 
empreendedorismo e da transferência de tecnologia na UFSM, visa proteger o conhecimento gerado 
na comunidade científica e auxiliar os autores nos procedimentos de registro de propriedade intelectual. 
(AGITTEC, 2017). 
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realizar os mesmos procedimentos do exame de qualificação do projeto 

(apresentados na fase de Qualificação), fazer a escolha da banca examinadora, 

verificar a documentação e a infraestrutura necessária para a defesa e elaborar a 

apresentação final do projeto. Destaca-se que a entrega principal desta atividade é a 

apresentação para defesa, que será submetida à avaliação do orientador previamente 

à data da defesa do projeto. 

 

 

4.5.4.3 DEFESA DO PROJETO 

 

A defesa do projeto é a apresentação final para a banca examinadora e 

convidados, quando o estudante tem a oportunidade de explicar todas as etapas do 

trabalho detalhadamente, apresentando os objetivos definidos previamente e os 

resultados da pesquisa. A apresentação, juntamente com o documento de 

monografia, dissertação ou tese serão submetidos à avaliação da banca examinadora, 

podendo ou não ser aprovado.  

A aprovação do estudante é o momento auge do trabalho, envolve a realização 

do estudante em finalizar o projeto e apresentar os resultados obtidos durante o longo 

processo, e também a satisfação para o professor orientador que conclui mais uma 

orientação com o sucesso da aprovação. 

 

 

4.5.4.4 AJUSTES FINAIS DO DOCUMENTO 

 

Os ajustes finais fazem parte do processo de conclusão da monografia, 

dissertação ou tese, esta atividade consiste nos últimos retoques de formatação, 

refinamento dos resultados e alterações do projeto conforme as sugestões da banca 

examinadora. Assim como na qualificação, é muito difícil que os trabalhos não 

precisem de ajustes, a banca sempre propõe alguma contribuição relevante que pode 

ser aplicada no projeto. 
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4.5.4.5 ENTREGA DA VERSÃO FINAL DO DOCUMENTO 

 

Os ajustes solicitados devem ser realizados dentro do prazo determinado pela 

banca, sob pena de não receber a titulação. Ao finalizar os ajustes do documento ele 

deve ser entregue ao programa ou curso, a entrega consiste na finalização oficial do 

projeto, mas não necessariamente o encerramento da exploração do assunto 

trabalhado. 

 

 

4.5.4.6 REGISTRO DAS LIÇÕES APRENDIDAS 

 

Ao final de todos os projetos, o grupo de pesquisa LPST precisa coletar 

informações do aluno sobre o processo de projetos utilizado, visando saber quais os 

pontos positivos e que ainda precisam ser trabalhados no modelo do Grupo. Esse é o 

registro das lições aprendidas, uma atividade que permite ao LPST a melhoria 

contínua de seus projetos por meio do feedback dos estudantes. Nesta atividade, o 

estudante tem a oportunidade de contribuir com o Grupo e com as futuras pesquisas 

compartilhando as suas experiências de projeto.  

O documento de registro das lições aprendidas deve ser entregue ao professor 

orientador para que as informações possam ser armazenadas nos arquivos do Grupo 

LPST. A entrega do registro, juntamente com a entrega do documento final de 

monografia, dissertação ou tese, caracteriza o fim da participação do estudante no 

grupo, mas não impede que outras produções relevantes sejam desenvolvidas no 

futuro.  

 

 

4.5.4.7 MONITORAMENTO DA FASE DE ENCERRAMENTO  

 

A fase de Encerramento caracteriza as atividades de finalização do trabalho, 

publicação e documentação das experiências aprendidas ao longo da modalidade de 

aperfeiçoamento. Nesta fase, o controle e monitoramento consiste, principalmente, 

em gerenciar o tempo e a qualidade de execução das atividades determinadas. 
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Quando o projeto chega ao fim, em geral os alunos tendem a estar exaustos 

frente à todas as turbulências das etapas finais do processo, principalmente quando 

há falhas no gerenciamento do tempo. Por isso, os estudantes precisam preocupar-

se com a qualidade do trabalho nesta etapa que envolve a elaboração de documentos 

essenciais para o projeto, como a publicação do artigo principal da pesquisa, o registro 

de propriedade intelectual do projeto e a entrega da monografia, dissertação ou tese 

que garantem a titulação. 

 

 

4.5.5 A relação do tempo dos processos de projetos 

 

À medida que o Processo para Desenvolvimento de Projetos de Pesquisa do 

Grupo LPST foi apresentado, foram explicitadas algumas peculiaridades de cada 

modalidade de aperfeiçoamento (graduação, mestrado e doutorado) contemplada 

pelo modelo, mostrando que o processo pode ser adaptado de acordo com o tipo de 

pesquisa. 

Um dos requisitos importantes em todas as modalidades e que merece ser 

destacado é o tempo, cada estudante deve desenvolver o projeto de pesquisa 

obedecendo os prazos pré-determinados pelo programa ou curso que participa. 

Sendo assim, a Figura 27 apresenta a relação entre as fases do projeto e o tempo 

limite para a sua execução considerando as diferentes modalidades de 

aperfeiçoamento contempladas e sinalizando momentos importantes de cada fase. 
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Figura 27: Tempo limite de execução das fases do processo para cada modalidade de 

aperfeiçoamento. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Esta relação está baseada no tempo atual estabelecido pelos programas e 

cursos os quais o grupo de pesquisa LPST participa, podendo sofrer alterações caso 

seja necessário. Vale ressaltar que a intenção da delimitação é alertar o estudante 
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para o gerenciamento do tempo do projeto, fator bastante negativo atualmente no 

grupo, o estudante terá autonomia para adaptar o tempo de acordo com as etapas do 

seu projeto, desde que não seja ultrapassado o limite máximo de tempo para cada 

fase e entrega. 

 

 

4.6 O MANUAL PARA O GRUPO LPST 

 

A partir da modelagem do processo para o desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa apresentada, parte-se para a próxima etapa do trabalho, a criação do 

manual e demais ativos organizacionais para o grupo LPST.  

O manual é a ferramenta de apresentação do processo aos membros 

participantes do grupo, sendo a principal referência informacional dentro do grupo de 

pesquisa. O documento deve servir para orientação do estudante sobre as práticas 

de projeto e agrupar todas as informações acerca da organização de pesquisa – 

características, funcionamento, normas e procedimentos, rotina de trabalho, etc. – de 

modo a promover a integração entre processos e ambiente organizacional e a 

favorecer a adaptação do aluno aos padrões de trabalho exigidos pelo grupo LPST. 

O documento nomeado Manual do Projeto de Pesquisa está dividido em 5 

módulos. O módulo 1 fala sobre “O grupo de pesquisa Projeto de Sistemas 

Técnicos”, onde são apresentadas informações gerais sobre o grupo de pesquisa, 

infraestrutura do laboratório, procedimentos, orientações, treinamentos, normas e 

funcionamento. Nesta unidade o aluno identifica o ambiente e a rotina de trabalho do 

grupo.  

No módulo 2 são expostas “As responsabilidades dos membros do grupo 

LPST”, este capítulo preocupa-se em delimitar as atribuições de todos os membros 

do grupo (líder, professores, estudantes e técnicos), destacando os comportamentos 

e deveres que promovem o crescimento e o sucesso das pesquisas. Este módulo 

permite ao estudante conhecer e desenvolver as habilidades necessárias para ser um 

pesquisador. 

O terceiro módulo fala sobre “Os projetos de pesquisa do grupo LPST”, são 

abordados os tipos de projetos desenvolvidos (pesquisa básica e pesquisa aplicada) 

e os resultados produzidos pela organização (relatórios de iniciação, monografias, 
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dissertações, teses, artigos, registros de propriedade intelectual). As informações 

desta unidade permitem ao estudante conhecer cada modalidade de aperfeiçoamento 

e os trabalhos que são desenvolvidos no grupo. 

O módulo 4 apresenta “O processo de desenvolvimento dos projetos de 

pesquisa LPST” e a descrição de todas as fases, atividades, entregas e ferramentas 

que são utilizadas ao longo dos trabalhos. Este módulo contempla dicas e informações 

importantes sobre as particularidades do modelo do grupo e o detalhamento das 

práticas de elaboração dos projetos no grupo. 

Por fim, o módulo 5 traz algumas “Orientações e boas práticas em projetos” 

com o intuito de fornecer informações complementares ao processo apresentado. 

Esta seção visa auxiliar e preparar o estudante para as atividades em projetos com 

instruções para a realização de pesquisas bibliométricas, formulação de textos e 

apresentações, registros de propriedade intelectual, entre outros. 

As informações que constam no manual são baseadas nos assuntos estudados 

ao longo da elaboração deste trabalho. As abordagens do gerenciamento de projetos, 

as metodologias de pesquisa, gestão do conhecimento e gestão do ambiente 

organizacional serviram como referência não somente para a modelagem do 

processo, como também para a construção das normas, da organização e das práticas 

de projetos adotadas no grupo LPST.  

Sobre os assuntos do manual, faz-se necessário explicar, especialmente, a 

organização do Módulo 4 do documento, referente ao processo de projetos do grupo 

LPST. O processo exposto nas seções anteriores mostrou que existem diversas 

atividades, entregas e procedimentos que precisam ser realizados pelos estudantes 

durante a elaboração dos projetos de pesquisa, e que também há vários momentos 

em que devem ocorrer interações entre o estudante e o professor orientador, ou entre 

a banca avaliadora do projeto.  

Tendo em vista que dois dos requisitos do modelo são “ter uma representação 

gráfica do processo lógica e descritiva” e “ser simples, inteligível e de fácil aplicação 

para os membros do Grupo de Pesquisa”, para que as peculiaridades do processo 

fossem compreendidas e seguidas de maneira eficaz pelos estudantes, buscou-se 

uma representação diferenciada e atrativa que especifique a cada nova etapa quais 

são as ações que precisam ser realizadas.  
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São destacadas as fases, atividades e entregas, juntamente com as principais 

avaliações do orientador e banca avaliadora. Salienta-se que todos os itens 

anteriormente apresentados permanecem os mesmos, porém estão representados de 

uma forma mais dinâmica que permite a associação rápida dos elementos do 

processo. O roteiro do Processo de Desenvolvimento dos Projetos de Pesquisa do 

grupo LPST está apresentada na Figura 28, e foi construído a partir do modelo de 

fases e atividades expostas na Figura 18. 

A nova representação desenha o processo de projeto em forma de fluxo e 

mostra as fases numeradas e pintadas conforme a ordem lógica da execução – Fase 

1: Planejamento, Fase 2: Qualificação, Fase 3: Execução, e, Fase 4: Encerramento. 

As atividades de cada fase que precisam ser executadas pelos estudantes estão 

pontuadas ao longo do fluxo e destacadas pelas suas respectivas cores, a descrição 

está dentro de caixas cinzas onde são também especificadas com ícones as entregas 

importantes, as avaliações do orientador e as avaliações da banca examinadora.  

No fluxo, o sentido do processo está representado pela linha cinza que liga 

fases e atividades e a ação constante de monitoramento do projeto é representada 

pela linha tracejada que recebe uma cor igual a fase a qual está relacionada. 
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Figura 28: Roteiro do Processo de Desenvolvimento dos Projetos de Pesquisa LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A Figura 29 mostra a legenda do novo fluxo desenvolvido, ilustrando os ícones 

e cores que foram utilizados para cada tipo de documento e entrega do processo. 

 

Figura 29: Legenda do fluxo do processo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Essa nova estrutura integra todos as principais partes interessadas no projeto 

(estudante e orientador), permite a rápida associação com as entregas requeridas e 

delimita claramente as atividades do estudante e do orientador que são essenciais ao 

longo do projeto. No manual, todas as fases e atividades do processo são descritas 

detalhadamente e ainda são explicitados os comportamentos e hábitos que o 

estudante deve ter na realização do projeto, buscando construir uma cultura de boas 

práticas nos projetos. 

Conforme já mencionado, ao longo do manual, utilizou-se do recurso de caixas 

de dicas e assuntos importantes (Figura 30) que complementam as informações do 

processo, com o intuito de disponibilizar o máximo de informações para que o 

estudante realize o trabalho com qualidade, autonomia e segurança.  

  



127 

 

 

Figura 30: Páginas do Manual do Projeto de Pesquisa LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O Manual do Projeto de Pesquisa pode ser encontrado no Apêndice C desta 

dissertação e deve ser utilizado por todos os participantes do LPST. Cada membro, 

ao iniciar as suas atividades no grupo de pesquisa, receberá uma cópia do manual, 

onde estão reunidas todas as informações sobre o grupo, e um cartaz com o Processo 

de Desenvolvimento dos Projetos de Pesquisa LPST, que poderá ser utilizado como 

painel de controle do andamento do projeto. Neste sentido, o manual assume um 

papel informativo e de nivelamento dos membros, muitos dos conhecimentos que 

antes eram concentrados apenas nos professores do grupo, agora poderão ser 

facilmente difundidos para toda a organização por meio deste documento. 

Além do manual e dos modelos de documentos apresentados, materiais 

complementares foram criados para o grupo de pesquisa visando padronizar os 

arquivos, auxiliar na rotina de trabalho dos membros do grupo, deixar o ambiente do 

laboratório mais organizado, favorecer o compartilhamento de informações e 

colaborar com o processo de projetos como um todo. Foram elaborados cartazes com 

o fluxo do processo de desenvolvimento dos projetos, cartazes informativos, 
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calendários de eventos, painéis e slides para apresentação de trabalhos, a Figura 31 

mostra alguns desses documentos. 

 

Figura 31: Materiais e documentos complementares para o grupo LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

4.7 ANÁLISE COMPARATIVA DO MODELO LPST 

 

Os estudos em gerenciamento de projetos revelaram que os trabalhos no grupo 

LPST podem ser mais facilmente controlados se houverem boas práticas, 

padronizações e sistematização das etapas do seu desenvolvimento, de modo que 

cada etapa possa ser planejada, executada, monitorada e encerrada adequadamente, 

e resultem no sucesso do projeto. 

O processo de desenvolvimento do grupo LPST contempla 4 fases e 22 

atividades, sendo uma delas uma ação constante de monitoramento e controle do 

projeto. Haja vista que o fluxo está fundamentado nos 5 grupos de processos, 10 áreas 

de conhecimentos e nos 47 processos de gerenciamento de projetos abordados pelo 

guia PMBOK (PMI, 2013), torna-se necessário um estudo comparativo e esclarecedor 

sobre quais as fases do processo do grupo estão associadas aos conhecimentos do 

guia. A Figura 32 desenha o fluxo LPST baseando-se na imagem do autor Vargas 
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(2016) – apresentado na Figura 15 –, e especifica quais as atividades referem-se ao 

grupo de iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle do processo. 

 

Figura 32: Grupos de processos do fluxo LPST. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Nota-se que a fase de Planejamento contempla o grupo de iniciação e de 

planejamento, a Qualificação está representado no grupo de planejamento, porém 

indica uma fase de transição da etapa de planejamento para a execução, e a 

Execução e o Encerramento coincidem com os respectivos nomes no grupo de 

processos do guia. No fluxo LPST, o monitoramento e controle não possui nenhuma 

atividade especificada, mas está presente em todas as etapas. 

A modificação na nomenclatura nas fases iniciais se justifica pela busca da 

simplificação do processo dentro do grupo de pesquisa. Se as fases tivessem 

nomenclaturas muito complexas ou fora da linguagem acadêmica, havia um risco 

maior de não associação dos elementos com as etapas do projeto. Por isso, optou-se 

por nomear as fases de acordo com as expressões já utilizadas dentro do ambiente 

de pesquisa, com pequenas adaptações e aperfeiçoamentos.  

Outro ponto a destacar é que o processo dos projetos LPST é bastante enxuto, 

abrange apenas os elementos básicos e essenciais dos projetos de pesquisa.  

 

 

4.8 AVALIAÇÃO DO MODELO 

 

Depois da modelagem do processo de projetos, da criação do manual, 

documentos e procedimentos para o grupo de pesquisa LPST, tem-se como objetivo 

neste trabalho a avaliação do modelo desenvolvido. Desta maneira, esta seção visa 

apresentar os benefícios e as contribuições do modelo frente ao diagnóstico do grupo 

LPST e ao estudo realizado em outros grupos de pesquisa e constatar se os requisitos 

do modelo foram atendidos. 

O grupo de pesquisa LPST possui um processo de desenvolvimento dos 

projetos desorganizado, sem padronização de documentos, com falhas no 

gerenciamento do tempo e no monitoramento dos projetos e baixo controle sobre a 

qualidade dos resultados gerados na organização. Além disso, as produções 

científicas e tecnológicas do grupo não satisfatórias, visto que os alunos não possuem 

o hábito de participar de eventos e elaborar artigos e publicações com frequência. 

No estudo em outros grupos de pesquisa, apresentado no Capítulo 2 deste 

trabalho, pode-se identificar que muitas das falhas existentes no grupo LPST são 



131 

 

 

comuns em outras organizações, também faltam procedimentos padronizados, faltam 

dedicação e motivação dos alunos, existem problemas quanto ao gerenciamento do 

tempo e os estudantes precisam ser cobrados para desenvolver artigos e publicações. 

Neste contexto, inicialmente foram estabelecidos requisitos para o modelo que 

seria desenvolvido e pode-se considerar que todas as exigências foram atendidas. O 

modelo para o desenvolvimento de projetos de pesquisa elaborado neste trabalho 

propõe um processo de mudança organizacional orientado pelas novas diretrizes e 

boas práticas de execução e gerenciamento de projetos. O modelo contempla todas 

as modalidades de aperfeiçoamento que atuam no grupo em um novo fluxo de 

processos com fases, atividades e entregas e prazos. Oferece documentos 

padronizados, normas de funcionamento, interações entre os envolvidos no projeto e 

orientações complementares sobre os procedimentos de projeto.  

Ainda, para difundir o modelo no grupo de pesquisa foi elaborado um Manual 

do Projeto de pesquisa. O manual, principal produto deste trabalho, é um documento 

personalizado para o grupo de pesquisa que serve como referência para todos os 

membros, tornando-se ferramenta de treinamento, comunicação e transferência dos 

conhecimentos, costumes, hábitos e cultura que precisam ser estabelecidos dentro 

da organização.  

Frente aos resultados do diagnóstico no grupo LPST e demandas de outros 

grupos de pesquisa verificadas, o Quadro 3 faz uma análise comparativa entre os 

principais problemas enfrentados atualmente e os benefícios proporcionados pelo 

modelo desenvolvido. 

É possível perceber que o modelo proposto engloba todos os fatores que se 

referem ao processo de desenvolvimento dos projetos de pesquisa, e promove uma 

mudança cultural no grupo que estimula o crescimento dos estudantes enquanto 

pesquisadores e da organização acadêmica como produtora do conhecimento. Neste 

sentido, depreende-se que essas melhorias têm como consequência o avanço da 

qualidade dos projetos e o aumento da maturidade dos membros na execução e no 

gerenciamento dos projetos. 

Embora o modelo proporcione todos esses benefícios para a organização, vale 

ressaltar que o sucesso depende da sua aplicação. O grupo de pesquisa precisa aderir 

às mudanças necessárias e estimular o uso e as boas práticas nos projetos, 



132 
 

 

estabelecendo metas de qualidade e de treinamento dos membros para o novo 

processo. 

 

Quadro 3: Benefícios do modelo frente às falhas dos grupos de pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ainda, como acredita-se que este modelo pode também ser benéfico para 

outros grupos de pesquisa, é necessário que este trabalho seja avaliado por 

professores especializados com a prática da pesquisa, para que sejam validadas as 

fases, atividades e entregas do processo e as abordagens do manual de pesquisa. 

Neste primeiro momento, por ser um modelo particular do grupo de pesquisa LPST, 

somente a avaliação dos professores que orientaram o desenvolvimento do modelo 

foi suficiente, por isso o modelo não foi submetido à análise externa ao grupo de 

pesquisa, essa é uma ação que será realizada no futuro. 
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O modelo para o desenvolvimento de projetos de pesquisa do grupo LPST é 

um conjunto de conhecimentos e práticas de projetos que deve ser continuamente 

aperfeiçoado. Entende-se que a avaliação do modelo de fato só irá acontecer quando 

for aplicado dentro da organização e que o processo de melhoria contínua deverá 

ocorrer no modelo juntamente com o grupo de pesquisa.  

 





 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diversos estudos realizados em grupos acadêmicos identificaram falhas 

frequentes nessas organizações, tanto pelo seu modo de funcionamento e 

organização, quanto pela sistemática que rege os programas de pós-graduação. 

Neste sentido, esta proposta teve como motivação inicial realizar um estudo de caso 

para identificar as principais falhas no processo de desenvolvimento dos projetos no 

grupo de pesquisa Projeto de Sistemas Técnicos, de modo a delinear quais fatores 

poderiam ser aperfeiçoados dentro da organização. 

O grupo Projeto de Sistemas Técnicos foi amplamente analisado por meio de 

um diagnóstico de observações, questionários e análises ambientais, que 

constataram os aspectos organizacionais, funcionais e os processos de projetos do 

grupo. O levantamento apresentou que o LPST requer a aplicação de melhores 

práticas para elaboração dos projetos e carece de uma formalização dos processos. 

Atualmente, há uma má organização do trabalho, falta de padronização de 

documentos e, principalmente, dificuldades no gerenciamento do tempo, escopo e 

qualidade dos projetos.  

Os estudos na área de gerenciamento de projetos permitiram identificar que, 

assim como na indústria, seus fundamentos e práticas podem ser aplicados no 

ambiente acadêmico, tornando-se, então, o tema desta pesquisa. A adoção dos 

padrões contemplados pelo gerenciamento de projetos como, por exemplo, gestão do 

escopo, cronograma, comunicações e partes interessadas, de modo integrado ao 

ambiente organizacional favoreceram a construção das soluções para os problemas 

encontrados no grupo. 

Neste contexto, este trabalho apresentou a modelagem do processo de 

desenvolvimento de projetos de pesquisa do grupo LPST como intuito de suprir as 

demandas atuais do grupo e combater, ou amenizar, as falhas de projeto que 

interferem nos resultados da organização. O modelo, baseado, principalmente, no 

gerenciamento de projetos do guia PMBOK (PMI, 2013) e metodologias da pesquisa, 

integra todos os aspectos – ambientais, de projeto, organizacionais, comunicacionais, 

culturais, etc. O processo está estruturado em fases e atividades, e delimita entregas 

e ações que precisam ser realizadas pelos estudantes, contemplando o ambiente 
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organizacional do grupo e as interações com o professor orientador e demais 

envolvidos com o projeto.  

Com o intuito de difundir o novo processo mais rápido e facilmente no grupo de 

pesquisa, o modelo resultou em um Manual do Projeto de Pesquisa, um documento 

que reúne todas as informações e diretrizes para a elaboração dos projetos. O manual 

permitirá treinar os estudantes do grupo para a condução de suas pesquisas com 

maior qualidade, eficiência e autonomia, respeitando os padrões e as exigências 

estabelecidas pelo grupo LPST. O manual e o modelo foram submetidos à avaliação 

dos líderes do grupo e pode-se fazer um comparativo entre as falhas atuais do grupo 

e os benefícios do modelo desenvolvido. 

Contudo, este trabalho visa promover dentro do grupo de pesquisa uma 

mudança organizacional e fazer com que seus membros desenvolvam novos 

comportamentos voltados para boas práticas de execução e gerenciamento dos 

projetos. Acredita-se também que, frente aos estudos realizados em outros grupos de 

pesquisa, o modelo para processo de desenvolvimento dos projetos de pesquisa 

LPST possa ser utilizado por outras organizações, de modo a ser uma relevante 

ferramenta na construção do conhecimento nos grupos de pesquisa e que promove o 

potencial intelectual científico da pós-graduação. 
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